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Figura 8 - Mapa de Atuação da Aegea17 

Segundo o Relatório de Sustentabilidade 2020 da empresa, em 10 anos de atuação, a empresa evoluiu de duas 

concessões iniciais em seis municípios, para as atuais 40 concessões, 1 subconcessão e 6 Parcerias Público-Privadas 

(PPPs). Para suportar essa capilaridade e operações, a Aegea tem aproximadamente 5.000 colaboradores divididos 

entre suas operações e seu centro administrativo. A Figura 9 demonstra a evolução no quadro de funcionários da 

empresa nos últimos 5 anos, cujo crescimento está alinhado com a multiplicação dos negócios da companhia.  

 
17 Relatório Anual de Sustentabilidade 2020 – Aegea 
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Figura 9 – Evolução no Número de Colaboradores (2015-3T2020)18 

Já os gráficos abaixo (Figura 10 e Figura 11) detalham o crescimento das economias ativas e do volume faturado 

pela empresa a partir de 2015. Ao longo desses últimos anos, o número de economias ativas e o volume faturado 

de água e esgoto cresceram em uma taxa anual composta de 17,2% e 16,6%, respectivamente. A empresa fechou 

o terceiro trimestre de 2020 com uma carteira 3,016 milhões de economias ativas. Em relação ao volume faturado 

de água e esgoto, em sua apresentação institucional de fevereiro de 2021, a empresa faturou o volume de 438,7 

milhões de m3, sendo que o volume correspondente aos serviços de água foi de 68,2% do total do volume 

faturado.19  

 

Figura 10 – Evolução nas Economias Ativas (2015-3T2020)20 

 

 
18 Apresentação Institucional Aegea – Fevereiro de 2021. 
19 Apresentação Institucional Aegea – Fevereiro de 2021. 
20 Apresentação Institucional Aegea – Fevereiro de 2021. 
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Figura 11 – Volume Faturado em milhões de m3 - (2015-3T2020) 

Abaixo, na Figura 12 extraída da apresentação institucional da empresa21 verifica-se que houve uma evolução dos 

resultados da companhia (EBITDA) a partir de 2006, atingindo uma taxa de crescimento anual composta (CAGR) 

de 30,1% ao longo dos anos. Nessa figura destaca-se que um grande crescimento do EBITDA principalmente a 

partir de 2018, com a inclusão da concessão do município de Manaus/AM, de aproximadamente 2,2 milhões de 

habitantes.  

 

Figura 12 – Evolução do EBITDA Consolidado (R$ milhões)22 

Dentre as operações da empresa, as 4 concessões listadas abaixo, têm uma representatividade de 76% na receita 

bruta, com atendimento a aproximadamente 4,4 milhões de habitantes. 

 
21 Apresentação Institucional Aegea – Fevereiro de 2021. 
22 1-Não contempla a PPP CORSAN, Cariacica e Sanesul, não operacionais/ 2- Consolidação de Águas de Manaus de jun a dez/18 / 3- 
A CEDAE não está inclusa nesses resultados. 
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Concessionária que presta serviços de água e esgoto na cidade de Campo Grande/MS até o ano de 2060. 

Responsável por aproximadamente 25% da receita bruta da Aegea e atende 906 mil habitantes. Atualmente, 

o município tem 99,9% da cobertura de abastecimento de água e ultrapassa 83% na cobertura de esgoto. 

A concessão possui mais de 15 anos de operação e, através dos indicadores fornecidos pela empresa, verifica-

se uma expansão representativa na cobertura de esgoto nos primeiros 10 anos com um aumento de 

aproximadamente 300% de cobertura.  

  

Concessionária responsável pelos serviços de saneamento básico em cinco municípios da Região dos 

Lagos/RJ: Cabo Frio, Armação dos Búzios, Iguaba Grande, Arraial do Cabo e São Pedro da Aldeia, até o ano 

de 2041. 

Corresponde a aproximadamente 15% da receita bruta da Aegea e atende 430 mil habitantes. Iniciou suas 

operações em 2006 e, atualmente, os municípios têm 98% de cobertura de abastecimento de água e 

aproximadamente 80% de cobertura de esgoto. 

  

Concessionária que fornece serviços de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto em 

Manaus/AM, até o ano de 2045. Com investimentos previstos em R$ 880 milhões nos primeiros 5 anos, a 

concessionária busca universalizar o abastecimento de água e ampliar a cobertura de esgoto de 18% para 80% 

até 2030. 

Possui a fatia de 25% da receita bruta da Aegea e atende 2,2 milhões de habitantes. Iniciou as operações em 

2018 e, em 3 anos, houve um crescimento de mais de 150% no EBITDA da concessionária. Grande 

responsável por essa consolidação vem da aplicação do programa “Vem com a gente”, cujo objetivo é 

expandir a quantidade de economias principalmente de ligações irregulares e em comunidade de baixa renda.  

  

É a responsável pelos serviços de abastecimento de água e tratamento de esgoto em Teresina/PI, até 2047. 

Com investimentos previstos de R$ 1,7 bilhão sobre a concessão, sendo R$ 650 milhões já nos primeiros anos 
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da concessão. A concessionária pretende universalizar o abastecimento de água dentro de 3 anos, aumentar a 

cobertura de esgoto para 90% e reduzir a taxa de perdas de 59% para 25% em 10 anos. 

A concessionária corresponde a 11% da receita bruta da Aegea e atende 868 mil habitantes. As operações 

iniciaram em 2017 e, atualmente, o município possui 38% da cobertura de esgoto e obteve um crescimento 

de mais de 300% em seu EBITDA. 

Além dessas concessões, importante destacar que de 2016 a 2019, a Aegea venceu as 3 maiores licitações que 

ocorreram no setor, o que representa 83% da população atendida com contratos licitados neste período. Em 2020, 

a Aegea venceu as licitações de Cariacica/ES, Sanesul/MS e a PPP CORSAN. Destaca-se também que, em abril 

de 2021, a Aegea venceu os leilões dos blocos 1 e 4 da CEDAE, no Rio de Janeiro e, com essa aquisição, a empresa 

passa a servir uma população de 21 milhões de pessoas em serviços de abastecimento de água e/ou coletada e 

tratamento de esgoto.  

Por fim, importante ressaltar que as operações possuem diversas estratégias associadas e são particulares de cada 

região. A Aegea já implementou o processo de tunaround em ativos maduros com sucesso e algumas ações foram 

implementadas, tais como a criação do Centro de Controle Operacional (CCO), Gestão de Controle de Perdas, 

Política de Cortes, Antecipação de Capex, implementação do Centro de Serviços Compartilhados (CSC), Redução 

de Headcounts e criação da área de Gestão de Energia e Eficiência Energética (E&T)23.  

5.3 PPP CORSAN e Ambiental Metrosul 

Em 29 de outubro de 2019, a Aegea foi a vencedora da Concorrência Internacional nº 001/2019 promovida pela 

Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN) para atuar em acordo de Parceria Público Privada (PPP), 

com uma proposta de R$ 2,40 por metro cúbico de esgoto faturado e desconto de 27,5% em relação ao valor-teto 

do leilão.  

O projeto é considerado a maior PPP de saneamento do país e engloba um investimento estimado total de R$ 1,8 

bilhões, divididos em obras em execução pela CORSAN (R$ 0,4 bilhões) e investimentos do parceiro privado 

Aegea (estimativa de R$ 1,4 bilhões, repartido em R$ 1,1 bilhão para expansão do sistema de esgoto e R$ 300 

milhões para ações comerciais e operacionais). 

A concessionária Ambiental Metrosul é uma Sociedade de Propósito Específico (SPE) constituída para ampliar a 

cobertura de esgoto de aproximadamente 33% para 87,3%, em até 11 anos, nos municípios de Alvorada, 

Cachoeirinha, Canoas, Esteio, Eldorado do Sul, Gravataí, Guaíba, Sapucaia do Sul e Viamão, localizados na região 

metropolitana de Porto Alegre/RS.  

 
23 Apresentação Institucional – Fevereiro de 2021. 
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Um dos objetivos do projeto é de melhorar os índices e qualidade do serviço de saneamento na região, ajudando 

a diminuir a taxa de poluição dos rios Sinos, Gravataí e Caí.  

Estima-se que a população beneficiada seja, em um primeiro momento, de 1,5 milhões de pessoas e, até 2055, de 

2,2 milhões de pessoas. 

 

Figura 13 –Localização dos Municípios sob Concessão da Ambiental Metrosul24 

O contrato de concessão administrativa, assinado em 24 de março de 2020, tem como escopo: (i) operação e a 

manutenção dos Sistemas de Esgotamento Sanitário (SES), com execução de obras de infraestrutura, ampliações 

e melhorias dos sistemas de esgoto; (ii) gerenciamento e acompanhamento dos projetos e obras dos SES a serem 

realizados pela CORSAN; (iii) programas comerciais em hidrometração e identificação e retirada de fraudes em 

água e esgoto; e (iv) programa de ligações intradomiciliares para categorias sociais, com custo a ser ressarcido pela 

CORSAN. 

O valor total da contratação é de R$ 6,92 bilhões, a serem pagos pela CORSAN ao longo dos 35 anos de contrato 

por meio de uma contraprestação mensal.  

 
24 Anexo 14 – Plano Socioambiental Ambiental Metrosul. 
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Em função do Covid-19, o termo início de serviços do contrato foi transferido para 01 de setembro de 2020, no 

qual a concessionária acompanhou as operações que estavam sendo realizadas pela CORSAN. O prazo de 

concessão contratual é contado após o início da operação assistida, ocorrido em 01 de dezembro de 2020, que 

teve a presença da CORSAN acompanhando as atividades da Ambiental Metrosul. O termo definitivo de 

transferência operacional ocorreu em maio de 2021. 

5.3.1 Time de Gerenciamento 

De acordo com as entrevistas realizadas, a equipe da Aegea possui aproximadamente 90 pessoas com experiência 

nas operações e contratos da Aegea, dedicadas ao projeto da PPP CORSAN – Ambiental Metrosul. Possuem 

representantes nos estudos das equipes de engenharia, comercial, operação, desenvolvimento de negócios, gestão 

e modelagem financeira. 

Abaixo estão alguns destaques da equipe formada para o gerenciamento da Aegea e da concessionária Ambiental 

Metrosul 

(i) Time de Gerenciamento Aegea 

Fernanda Bassanesi – Diretora de Gestão 

Graduada em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), é especialista em 

Gestão de Projetos (FGV) e Gestão de Infraestrutura de Saneamento (FGV). De 2000 a 2007 trabalhou na 

Univias, Concessionária de Rodovias na área de Engenharia, Planejamento e Controle. De 2008 a 2010 trabalhou 

na CIBE Participações e Empreendimentos S.A., grupo especializado em concessões de infraestrutura, na área de 

planejamento & controle. Ingressou na Aegea em 2010, na área de Planejamento & Controle, com foco especial 

no monitoramento de orçamento e desempenho de ativos. Em 2013 assumiu a área de Novos Negócios, 

permanecendo como Diretora até dezembro/2020. Foi responsável pelos estudos de aquisições/competições na 

Serra/ES, Manaus/AM, VilaVelha/ES, Teresina/PI, CORSAN/RS, Sanesul/MS, Cariacica/ES. Atualmente atua 

como Diretora de Gestão da Empresa. 

Fernando Humphreys – Diretor de Engenharia Aegea 

Graduado em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Paraná em 1978. Possui MBA em Finanças, ISPG 

1998 e em Infraestrutura, FGV 2010. Curso de Conselheiro de Gestão, IBGC 2018 e Curso Avançado de 

Orientador de Gestão, IBGC 2019. Foi Professor Assistente na UFPR de 1979 a 1986 no Departamento de 

Geociências. Trabalhou na área de construção pesada na construtora C. R. Almeida de 1980 a 1995 (Diretor de 

Novos Negócios) e na Ivaí Engenharia de 1995 a 2006 (Superintendente de Obras Energéticas). De 2006 no grupo 

Equipav, com os cargos de Diretor Executivo da Rodovias das Colinas (2006 a 2010), Conselheiro da Rodovias 
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do Tietê (2008 a 2010), Diretor Executivo da Equipav Engenharia (2010 a 2015), Diretor Executivo da Mirante, 

Unidades de Matão e Holambra da Aegea (2015 a 2019) e Diretor de Engenharia da Aegea (2019 até a corrente). 

André Pires – CFO Aegea 

Mais de 30 anos de experiência no mercado financeiro e de capitais. Iniciou sua carreira em 1988 e ocupou diversos 

cargos no Brasil e nos Estados Unidos, no Banco Geraldo Comércio, na Montgomery Asset Management, no 

Banco BBA Credit anstalteno BNP Paribas. Ingressou na Gerdau S.A. em 2004, onde foi inicialmente o gerente 

do escritório da família Gerdau e, mais tarde, o GEO Gerdau Ameristeel nos Estados Unidos. Em 2012, assumiu 

o cargo de CFO e DRI da Gerdau, cargo que ocupou até 2015, quando assumiu o cargo de CFO e DRI da Ultrapar 

Participações S.A. Graduado em administração de empresas com ênfase em finanças pela Fundação Getúlio 

Vargas (FVG), concluiu Programa de Gestão Avançada pela Universidade da Pensilvânia (Wharton), Estados 

Unidos. Ingressou na Aegea Participações em setembro/2020 como CFO. 

Lucilaine Medeiros – Diretora Jurídica Aegea 

Advogada com mais de 18 anos de experiência no mercado de saneamento, com expertise em gestão e regulação 

de serviços públicos. Possui MBA em Gestão empresarial e pós-graduação em Gestão empresarial. Atuou como 

gerente de regulação da Aegea, gerente jurídica da Águas Guariroba e CEO da concessionária Águas Guariroba. 

Em 2019 assumiu a Diretoria Jurídica da Aegea. 

(i) Time de Gerenciamento Ambiental Metrosul 

Angelo Augusto Mendes – Diretor Presidente  

Graduado em engenharia civil, atua no grupo Aegea há mais de 2 anos. Antes de chegar ao grupo, foi engenheiro 

em projetos e obras pesadas na engenharia da infraestrutura e logística como: rodoviária, portuária, obras de artes 

especiais, saneamento, hidroelétricas, irrigação e ferrovias, além de concessões na área rodoviária. Ao longo de 

seus 27 anos de trajetória profissional, foi galgando posições desde engenheiro até o cargo de diretor estatutário 

operacional e de obras, chegando ao grupo Aegea em 2019 como diretor presidente da Ambiental Metrosul. 

Leandro Marin – Vice Presidente Regional  

Graduado em engenharia civil e pós graduado em Gestão Empresarial e Gestão de Projetos de Infraestrutura, 

atua no grupo Aegea há mais de 8 anos. Antes de chegar ao grupo, foi engenheiro em projetos e obras pesadas 

na engenharia da infraestrutura e logística como: rodoviária e saneamento. Ao longo de sua trajetória profissional, 

foi galgando posições desde engenheiro até o cargo de Head de Engenharia, Head de M&A’s, novos negócios e 

Diretor de Operações no grupo Aegea, atualmente ocupa o cargo de vice presidente da Ambiental Metrosul. 

Fábio José Rodrigues de Arruda – Diretor Executivo  
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Engenheiro sanitarista e ambiental, atua no grupo Aegea há 14 anos. Iniciou sua trajetória na Águas Guariroba 

em 2006, atuando como técnico em simulação hidráulica SAA, passou pela área de engenharia (Sanear Morena 1 

e 2) onde foi gestor de operações de esgoto. Em 2012 assumiu a gerência de engenharia na Águas do Mirante, em 

2014 Assunção de Águas de Matão e 2016 em Águas de Holambra. Em 2019, foi promovido a diretor executivo 

das unidades de SP e a partir de 2020 passou a atuar na Ambiental Metrosul. 

Artur Francisco Marques – Gerente Jurídico  

Formado em ciências jurídicas e sociais, pós-graduado em direito tributário e direito dos negócios. Atua no grupo 

Aegea há um ano. Teve sua trajetória profissional nos ramos de construção durante 5 anos, passando por grandes 

empresas como Arena Porto Alegrense e Andrade Gutierrez. Foi head jurídico no ramo de tecnologia por 3 anos 

até iniciar na Metrosul, na posição de Gerente Jurídico. 

Marina Martins da Rocha – Gerente Comercial  

Trabalha há 12 anos na área de saneamento, iniciou sua trajetória no Grupo Águas do Brasil, na área comercial. 

Em 2012 passou a atuar como gestora comercial na Concessionária Águas de Araçoiaba, gerindo equipes 

multidisciplinares, quando em 2016 passou a atuar na área de faturamento na Concessionária Águas de Niterói e 

encerrando na área de novos projetos em 2018, como business partner na Unik7 até 2020 e há um ano atua como 

gerente comercial na Ambiental Metrosul. 

Michelle Wohlmeister Marcondes – Gerente de Planejamento  

Graduada em engenharia civil, mestre em Infraestrutura e Gerência. Atua no Grupo Aegea desde 2006, iniciou a 

trajetória no Univias (Concessão de Rodovias) como Engenheira do Sistema de Gerência de Pavimentos, na área 

de engenharia, posteriormente, atuou no acompanhamento do Orçamento do Plano de Investimentos da área de 

Engenharia. Em 2009 assumiu o cargo no Planejamento do Univias, com ênfase no resultado orçamento e 

reequilíbrios do Univias, onde permaneceu até o final da Concessão fevereiro de 2014. Neste mesmo mês 

ingressou na Aegea na área de Mercado/Novos Negócios. Em março de 2019 passou a fazer parte do time da 

Regional 2 na área de Planejamento. Em julho de 2020 ingressou como Gestora de Planejamento da Ambiental 

Metrosul. 

6 CARACTERIZAÇÃO DOS ATIVOS 

6.1 Localização e Infraestrutura 

A concessão do sistema de esgotamento sanitário da Ambiental Metrosul possui sua área de atuação em 9 

municípios do estado do Rio Grande do Sul, são eles Alvorada, Cachoeirinha, Canoas, Esteio, Eldorado do Sul, 
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Gravataí, Guaíba, Sapucaia do Sul e Viamão. Esses municípios fazem parte da região metropolitana de Porto 

Alegre. 

O portfólio de ativos concedidos pela CORSAN é composto de: sistemas de coleta de esgoto, tais como redes 

coletoras e ligações de esgoto, hidrômetros, linhas de recalque (emissários), estações de tratamento de esgoto 

(ETEs) e estações elevatórias de esgoto (EEEs). 

A infraestrutura existente é composta por 36 ETE’s, 88 EEE’s e 985 km de redes de esgoto existentes, distribuídos 

nos 9 municípios atendidos pela concessão e divididos em 4 sub-regionais (vide Figura 14 abaixo).  

 

Figura 14 –Divisão Regional da Operação Metrosul25 

As ETEs assumidas pela Ambiental Metrosul estavam operacionais há alguns anos e foram concebidas com 

diferentes métodos de tratamentos de esgoto, são eles: lodos ativados SBR (Reator de Batelada Sequencial), lodos 

ativados, lagos de estabilização, lagoa aerada, reator UASB (Upflow Anaerobic Sludge Blanket) e tanque aerado, 

tanque Imnhoff seguido de filtro percolador e fossa filtro.  

As EEEs são os sistemas de bombeamento que tem o objetivo de encaminhar os efluentes sanitários, através de 

motobombas submersíveis, até a rede de coleta de esgoto ou até uma Estação de Tratamento de Esgoto. 

As linhas de recalque de esgoto são formadas por um conjunto de tubulações, conexões, peças, acessórios e 

dispositivos necessários para bombear o esgoto, tendo, normalmente, início em um conjunto motobomba e 

término em um poço de visita (PV) ou em uma estação de tratamento de esgoto (ETE). 

 
25 Extraído da apresentação feita pela Aegea à A&M, em 18 de agosto de 2021. 
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As redes coletoras são compostas por um conjunto de tubulações, conexões, peças, acessórios implantados em 

ruas, avenidas e locais de servidão, com o objetivo de captar o esgoto sanitário de residências e indústrias. 

6.2 Breve Descrição do Sistema de Esgotamento Sanitário Existente 

6.2.1 SES Eldorado do Sul 

O sistema de esgotamento sanitário do município de Eldorado do Sul foi implantado por dois projetos de 

loteamentos operando de maneira isolada.  

É composto por: (i) 03 ETEs operação: ETE Centro Novo, ETE Ponta da Figueira e ETE Condomínio Ilhas 

Park; (ii) 02 conjuntos de EEEs: EEE Centro Novo e conjunto de EEEs Ilhas Park; (iii) 9.442 metros de extensão 

de redes coletoras de esgoto. 

6.2.2 SES Guaíba 

O sistema do município de Guaíba possui: (i) 07 ETEs, 6 em operação e 1 desativada, sendo as principais ETE 

Guaíba, ETE Jardim dos Lagos e ETE Nossa Senhora do Livramento; (ii) 04 EEEs: EEE Marcílio Dias 1, EEE 

Getúlio Vargas 2, EEE Beira Rio 3 e EEE Presídio; (iii) 32.519 metros de extensão de redes coletoras de esgoto. 

6.2.3 SES Cachoeirinha-Gravataí 

O sistema que atende os municípios de Cachoeirinha e Gravataí é composto por: (i) 19 ETEs, 18 em operação e 

1 desativada, sendo as principais ETE Freeway e ETE Granja Esperança, em Cachoeirinha, e ETE Park dos Anjos 

e ETE Breno Garcia, em Gravataí; (ii) 25 EEEs: 23 em operação e 2 desativadas, sendo as principais EEEs 

Cachoeirinha 1 e 2; (iii) 421.130 metros de extensão de redes coletoras de esgoto. 

6.2.4 SES Canoas 

O sistema existente do município de Canoas contém: (i) 1 ETE: ETE Mato Grande; (ii) 46 EEEs, 36 em operação 

e 10 desativadas; (iii) 199.627 metros de extensão de redes coletora de esgoto, sendo que as obras de ampliação 

da rede já iniciaram. 

6.2.5 SES Alvorada – Viamão 

O sistema atual dos municípios de Alvorada e Viamão é composto por: (i) 4 ETEs, 3 em operação e 1 desativada, 

sendo as principais ETE Alvorada-Viamão, ETE Buena Vista e ETE São Tomé; (ii) 7 EEEs, todas em operação; 

(iii) 190.652 metros de extensão de redes coletoras de esgoto. 

6.2.6 SES Esteio – Sapucaia 
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O sistema de Esteio e Sapucaia possui: (i) 3 ETEs em operação: ETE Sapucaia do Sul, ETE Vicinal Cohab e ETE 

Moradas de Esteio; (ii) 4 EEEs, 3 em operação e 1 desativada; (iii) 131.305 metros de extensão de redes coletoras 

de esgoto. 

6.3 Estrutura Organizacional da Concessionária 

A equipe de gestão da concessionária está instalada em Canoas e é composta por uma presidência, que tem a 

liderança da área de comunicação e responsabilidade social e trata de questões comerciais e regulatórias e pela 

diretoria executiva, que tem a responsabilidade de liderar todas as áreas ligadas a operação do negócio.  

 

Figura 15 –Organograma da Estrutura Administrativa26 

Conforme o organograma da Figura 15 acima, a área de operação está ligada à diretoria executiva e divide-se em 

3 distritos operacionais: 

• DO I: Distrito Operacional I: abrange os municípios de Canoas, Esteio e Sapucaia do Sul, sua base fica 

sediada em Canoas; 

• DO II: Distrito Operacional II: abrange os municípios de Alvorada, Viamão, Guaíba e Eldorado do Sul, 

sua base fica sediada em Alvorada; 

 
26 Extraído do Plano Operacional da Ambiental Metrosul.  



 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

366

 
 
 
 
 
 
 
 

 
PPP CORSAN – Ambiental Metrosul 
Engenheiro Independente - FIP-IE 

37 
 

• DO III: Distrito Operacional III: Abrange os municípios de Cachoeirinha e Gravataí, sua base fica sediada 

em Cachoeirinha. 

A equipe Operacional é responsável pela execução dos serviços de operação e manutenção dos sistemas de 

esgotamento sanitário das áreas da concessão administrativa. Conforme mostrado na Figura 16 abaixo, sob a 

responsabilidade do gerente de operações, por exemplo, têm-se as áreas de gestão energética, manutenção 

eletromecânica, controle de qualidade e Centro de Controle Operacional (CCO).  

 

Figura 16 –Organograma do Setor de Operações27 

A estrutura da área Comercial, apresentada na Figura 17 abaixo, é encarregada da execução dos serviços comerciais 

na área da concessão administrativa. Possui dentro da sua gestão o programa “Porta a Porta”, que tem o objetivo 

de acelerar a entrada de novos clientes à rede e conscientizar a população dos benefícios de ter um sistema 

interligado a rede de tratamento de esgoto. O comercial também é responsável pela troca/inspeção de hidrômetros 

e pelo combate às irregularidades. 

 

 
27 Extraído do Plano Operacional da Ambiental Metrosul. 
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Figura 17 –Organograma do Setor de Comercial 

A Engenharia é encarregada pela execução do Plano de Expansão da Concessionária e pela fiscalização dos 

projetos de ampliação da CORSAN. A área é formada por um gestor cedido à concessionária durante as obras de 

expansão por outra empresa do grupo Aegea, a AGESAN. Todo o Capex de ampliação está sob a gestão da 

Engenharia. O organograma do setor está apresentado na Figura 18 abaixo. 

 

Figura 18 –Organograma do Setor de Engenharia 
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6.3.1 Quadro de Pessoal 

 

Figura 19 – Quadro de Pessoas – Administrativo 

 

 

Figura 20 – Quadro de Pessoas – Operacional  

 

6.4 Equipamentos e Materiais 

A concessionária dispõe de veículos próprios e locados apropriados para o tipo do serviço, cujo histograma 

previsto é demonstrado na Tabela 1 abaixo. 
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Tabela 1 – Equipamentos Ambiental Metrosul 

O almoxarifado central contém os materiais necessários para a execução dos serviços de manutenção de rede de 

esgotos, localizado em Gravataí, próximo ao centro do gerenciamento de operação e manutenção das redes de 

esgoto existentes. Para a manutenção dos equipamentos eletromecânicos, sobretudo àqueles usados nas ETEs e 

nas EEEs, a Ambiental Metrosul possui estoques de materiais e sobressalentes críticos, em separado, no município 

Canoas.  

Os materiais a serem empregados na operação e manutenção dos sistemas de esgotos, passam por um processo 

de compra centralizado pelo Centro Administrativo Aegea (CAA), garantindo a compra de produtos de modo a 

atenderem às regras de compliance interna da companhia e o atendimento dos requisitos técnicos, especificações 

da ABNT, projetos e memoriais específicos. Materiais cujas características e aplicações não sejam regulamentadas 

por disposições normativas da ABNT, especialmente àqueles de fabricação exclusiva, serão aplicados estritamente 

de acordo com as recomendações e especificações dos respectivos fabricantes.  

6.5 Visita Técnica 

A A&M realizou uma avaliação amostral dos ativos (in loco), tanto nos ativos operacionais quanto naqueles em 

construção.  

Em linhas gerais, a visita presencial foi realizada em 10 ETEs, 14 EEEs e duas obras de expansão de redes 

coletoras de esgoto. Em termos de volumetria, as ETEs visitadas correspondem a 90% da capacidade total de 

tratamento de esgoto existente do sistema de esgotamento sanitário. Todos os ativos são brownfield, estavam em 

operação pela CORSAN e foram repassados à SPE nos termos da concessão.  

Foi considerado para a avaliação dos ativos a experiência da equipe técnica, as premissas de normas como NR 18 

– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, NR 9 - Programa de Prevenção de Riscos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 A 35
Veículo sedan 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
Veículo leve 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12
Veículo utilitário 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22 22
Caminhão Delivery Express 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8
Caminhão Munck 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2
Caminhão Basculante 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
Retroescavadeira 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
Equipamento Hidrojato 2 2 2 3 3 3 3 3 3 4 4
Equipamento Mini Hidro 3 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4
Policorte 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
Compactador 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

Total 66 66 67 68 69 69 69 69 69 70 70

PERMANÊNCIA (ANO)TIPO DE VEÍCULO
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Ambientais, NR 8 – Edificações, NR 23 - Proteção contra incêndios, além de documentos e informações 

disponibilizadas pela Ambiental Metrosul.  

A A&M extraiu as informações do relatório de inspeção física28, realizado pelo Programa Infra Inteligente da Aegea 

logo após assumir o contrato para verificação dos ativos e que utilizou parâmetros de classificação segregados 

para avaliar os ativos. A avaliação da condição representa uma metodologia de quantificação do percentual de vida 

útil do ativo no contexto do saneamento, que servirá como base matemática para fornecer subsídios para as 

estratégias de manutenção e de investimentos. 

A metodologia de avaliação da condição resulta na combinação de duas (2) dimensões, conforme mostrado abaixo: 

 Condição visuais (CV): Resultado das inspeções presenciais, considerando registros 

fotográficos, inspeção sensitiva e questionário personalizado por categoria de ativos. Avaliação 

das seguintes classes: civil, elétrico, mecânico, mobília, instrumentação e facilities. 

 Fator documental (FD): Resultado da análise de documentos e evidências entregues como base 

temporal (datas de fabricação, aquisição e/ou instalação) e base condicional (históricos de 

operação, recondicionamentos e manutenções). Entre as evidências que podem compor esse 

fator estão: registros de aquisição, documentações de garantia, documentações técnicas do ativo, 

informações quantitativas e qualitativas de manutenções, calibrações, operação etc. 

Como resultado, tem-se:  

 Condição operacional estimada (COe): Resultado da combinação das dimensões CV e FD, 

sendo expressa em formato percentual pela seguinte equação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
28 Relatório de Plantas Identificação e Verificação de Ativos Físicos 
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6.5.1 ETE Mato Grande (Canoas-RS) 

 

Figura 21 – Visita Técnica – ETE Mato Grande 

A ETE Mato Grande é localizada no município de Canoas, tem uma área de terreno de 122.538,003 m² e uma 

área construída de 20.633,018 m², seu processo de tratamento é o de lodos ativados de aeração prolongada29 com 

capacidade de vazão atual de 260 l/s, está em andamento um investimento Capex de ampliação da ETE, realizado 

pela CORSAN com ampliação da vazão para 966l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por gravidade e os 

receptores dos efluentes tratados são os rios Branco e Sinos.  

Os parâmetros da inspeção física detectados pelo programa: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 84.62%, (FD) 

Fator Documental: 0,67, (COe) Condição Operacional Estimada: 56,69%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE possui licenciamento ambiental que está 

em processo de renovação e não possui alvará de funcionamento emitidos (AVCB) Auto de Vistoria do Corpo 

de Bombeiros/ (CLCB) Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros. 

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura geral; 

 Substituição e instalação de luminárias; 

 Substituição de equipamentos para os de maiores eficiências energéticas. 

 
29 Lodo ativado é o lodo resultante de um processo de tratamento de esgoto destinado à destruição de poluentes orgânicos biodegradáveis 
presentes em águas residuárias, efluentes e esgotos. 
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A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Instalação e complemento de guarda-corpo; 

 Melhoria no sistema de tratamento de desidratação e lodo; 

 Renovação de licença ambiental e emissão de alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

6.5.2 ETE Esteio - Sapucaia do Sul (Esteio-RS) 

 

Figura 22 – Visita Técnica – ETE Esteio 

A ETE Esteio é localizada no município de Esteio, tem uma área de terreno de 37.014,691 m² e uma área 

construída de 15.474,499 m², seu processo de tratamento é o de Reator Sequencial em Bateladas (SBR) e tem 

capacidade de vazão atual de 300 l/s, previsão de execução de Capex de ampliação da ETE a ser realizado pela 

CORSAN com ampliação da vazão para 400l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por recalque, e o 

receptor dos efluentes tratados é o rio dos Sinos.  

Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 87.65%, 

(FD) Fator Documental: 0,66, (COe) Condição Operacional Estimada: 57,85%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE possui licenciamento ambiental válido até 

14/01/2026 e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB. 

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 
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 Pintura geral; 

 Substituição de equipamentos para os de maiores eficiências energéticas. 

A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Instalação e complemento de guarda-corpo; 

 Verificação de sistema de ventilação na casa de máquinas; 

 Verificação da situação funcional da centrífuga de processamento de lodos; 

 Emissão de alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

6.5.3 ETE Freeway (Cachoeirinha-RS) 

 

Figura 23 – Visita Técnica – ETE Freeway 

A ETE Freeway é localizada no município de Cachoeirinha, tem uma área de terreno e construída estimada de 

455.306,053 m², seu processo de tratamento é o de Lagoas de Estabilização30 e tem capacidade de vazão atual de 

377 l/s, previsão de execução de Capex de ampliação da ETE a ser realizado pela CORSAN com ampliação da 

vazão para 577l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por recalque, e o receptor dos efluentes tratados é o 

rio dos Gravataí.  

 
30 As lagoas de estabilização são locais para tratamento de efluentes, por processos químicos e biológicos, com o objetivo de reter a matéria 
orgânica e gerar água com qualidade para retornar ao meio ambiente. São lagoas constituídas de forma simples onde os esgotos entram 
em uma extremidade e saem na oposta. 
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Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 84,65%, 

(FD) Fator Documental: 0,74, (COe) Condição Operacional Estimada: 62,64%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE possui licenciamento ambiental que está 

em processo de renovação e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB. 

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura geral; 

A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Melhorias das instalações físicas do escritório e laboratório, incluindo avaliação de riscos; 

 Melhoria no sistema de iluminação da área; 

 Verificação da efetividade do sistema de inibidor de odores implementados, em relação ao impacto à 

sociedade; 

 Renovação de licença ambiental e emissão de alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 
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6.5.4 ETE Parque dos Anjos (Cachoeirinha-RS) 

 

Figura 24 – Visita Técnica – ETE Parque dos Anjos 

A ETE Parque dos Anjos é localizada no município de Cachoeirinha, tem uma área de terreno de 121.340,766 m² 

e uma área construída de 83.893,514 m², seu processo de tratamento é o de Lagoa de Estabilização e tem 

capacidade de vazão atual de 51 l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por recalque, e o receptor dos 

efluentes tratados é o arroio Demétrio.  

Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 89,82%, 

(FD) Fator Documental: 0,76, (COe) Condição Operacional Estimada: 68,26%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE possui licenciamento ambiental válido até 

29/03/2023 e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB.  

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura geral; 

A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Melhoria no sistema de iluminação da área; 

 Emissão de alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 



 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

376

 
 
 
 
 
 
 
 

 
PPP CORSAN – Ambiental Metrosul 
Engenheiro Independente - FIP-IE 

47 
 

6.5.5 ETE Alvorada - Viamão (Alvorada-RS) 

 

Figura 25 – Visita Técnica – ETE Alvorada - Viamão 

A ETE Alvorada – Viamão é localizada no município de Alvorada, tem uma área de terreno de 38.749,71m² e 

uma área construída de 14.851,548m², seu processo de tratamento é o de Reator Sequencial em Bateladas e tem 

capacidade de vazão atual de 46 l/s, previsão de execução de Capex de ampliação da ETE a ser realizado pela 

Ambiental Metrosul com ampliação da vazão. O modo de chegada do esgoto na ETE é por gravidade, e o receptor 

dos efluentes tratados é o rio Gravataí.  

Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 89.14%, 

(FD) Fator Documental: 0,66, (COe) Condição Operacional Estimada: 58,83%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE possui licenciamento ambiental válido até 

29/03/2022 e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB.  

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura geral; 

 Substituição e instalação de luminárias; 

 Substituição de equipamentos para os de maiores eficiências energéticas. 

A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 
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 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Emissão de alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

6.5.6 ETE Guaíba (Guaíba-RS) 

 

Figura 26 – Visita Técnica – ETE Guaíba 

A ETE Guaíba está localizada no município de Guaíba, tem uma área de terreno e construída de 242.935,921m², 

seu processo de tratamento é o de UASB (Upflow Anaerobic Sludge Blanket) seguido de filtro percolado e wetland31 e 

tem capacidade de vazão atual de 240 l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por recalque, e o receptor dos 

efluentes tratados é o arroio do Conde.  

Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 78.86%, 

(FD) Fator Documental: 0,62, (COe) Condição Operacional Estimada: 48,89%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE está em processo de renovação de 

licenciamento ambiental e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB.  

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura geral; 

 
31 O Reator UASB é uma tecnologia de tratamento biológico de esgotos baseada na decomposição anaeróbia da matéria orgânica. Consiste 
em uma coluna de escoamento ascendente, composta de uma zona de digestão, uma zona de sedimentação, e o dispositivo separador de 
fases gás-sólido-líquido.  
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A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Manutenção em gradil elétrico; 

 Emissão de licença ambiental e alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

6.5.7 ETE Centro Novo (Eldorado do Sul -RS) 

 

Figura 27 – Visita Técnica– ETE Centro Novo 

A ETE Centro Novo é localizada no município de Eldorado do Sul, tem uma área de terreno de 4.157,889m² e 

uma área construída de 1.093,64m², seu processo de tratamento é o de Lodos Ativados SBR e tem capacidade de 

vazão atual de 40 l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por gravidade, e o receptor dos efluentes tratados 

é o rio Jacu.  

Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 84.37%, 

(FD) Fator Documental: 0,66, (COe) Condição Operacional Estimada: 55,68%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE tem licença ambiental válida até 08/02/2022 

e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB. 

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura elétrica; 
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 Substituição e instalação de luminárias. 

A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Instalação e complemento de guarda-corpo; 

 Iniciar o processo de renovação de licença ambiental e emissão de alvará de funcionamento 

AVCB/CLCB. 

6.5.8 ETE Buena Vista (Viamão-RS) 

 

Figura 28 – Visita Técnica – ETE Buena Vista 

A ETE Buena Vista pertence a um condomínio particular, localiza-se no município de Viamão, tem uma área de 

terreno de 14.44,207m² e uma área construída de 837,488m², seu processo de tratamento é o de Lodos Ativados 

SBR e tem capacidade de vazão atual de 12 l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por recalque, e o receptor 

dos efluentes tratados é o arroio Dornelinhos. 

Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 74.74%, 

(FD) Fator Documental: 0,70, (COe) Condição Operacional Estimada: 52,32%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE está com o licenciamento ambiental em 

processo de renovação e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB. 



 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

380

 
 
 
 
 
 
 
 

 
PPP CORSAN – Ambiental Metrosul 
Engenheiro Independente - FIP-IE 

51 
 

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura da estrutura e dos equipamentos; 

 Substituição e instalação de luminárias; 

A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Renovação de licença ambiental e emissão de alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

6.5.9 ETE São Tomé (Viamão-RS) 

 

Figura 29 – Visita Técnica – ETE São Tomé 

A ETE São Tomé é localizada no município de Viamão, tem uma área de terreno de 506,193m² e uma área 

construída de 11,247m², seu processo de tratamento é o de Fossa Séptica e Filtro Biológico32 e tem capacidade de 

vazão atual de 6 l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por gravidade e o receptor dos efluentes tratados é 

o arroio Dilúvio.  

 
32 As fossas sépticas ou séticas são unidades de tratamento primário de esgoto doméstico nas quais são feitas a separação e a transformação 
físico-química da matéria sólida contida no esgoto. É uma maneira simples e barata de disposição dos esgotos indicada, sobretudo, para a 
zona rural ou residências isoladas.  
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Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 85.50%, 

(FD) Fator Documental: 0,70, (COe) Condição Operacional Estimada: 59,85%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE está com o licenciamento ambiental em 

processo de regularização e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB. 

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura geral; 

A A&M identificou também alguns pontos de atenção, mas que podem trazer riscos para a operação e que deverão 

necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Emissão de licença ambiental 

 Emissão de alvará de funcionamento e AVCB/CLCB. 

6.5.10 ETE Granja Esperança (Cachoeirinha-RS) 

 

Figura 30 – Visita Técnica – ETE Granja Esperança 

A ETE Granja Esperança é localizada no município de Cachoeirinha, tem uma área de terreno de 19.151,245m² 

e uma área construída de 2.891,804m², seu processo de tratamento é o de Lagoa Aerada e tem capacidade de vazão 

atual de 29 l/s. O modo de chegada do esgoto na ETE é por gravidade e o receptor dos efluentes tratados é o 

Arroio Brigadeiro.  
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Os parâmetros da inspeção física detectados pela Infra Inteligente: (CV) Condições Visuais Avaliadas: 85,32%, 

(FD) Fator Documental: 0,67, (COe) Condição Operacional Estimada: 57,16%. 

Em termos de documentações regulatórias e de licenciamento, a ETE está com o licenciamento ambiental em 

processo de regularização e não possui alvará de funcionamento emitidos pelos AVCB/CLCB. 

De acordo com a visita técnica realizada pela A&M, foram identificadas melhorias na ETE em relação ao que foi 

descrito no relatório realizado pela Infra Inteligente, essas melhorias são: 

 Pintura geral; 

 Substituição e instalação de luminárias; 

A A&M identificou também alguns pontos de atenção, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer 

riscos para a operação e que deverão necessariamente ser endereçados ao longo dos próximos anos: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança; 

 Avaliação de possíveis passivos ambientais devido o contato do esgoto com o solo; 

 Emissão de licença ambiental e alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

Durante a visita foi verificado que o esgoto tratado, na parte superior da lagoa, estava em contato direto com o 

gramado/solo. A A&M externou a preocupação ao time operacional em relação à passivos ambientais devido a 

possível contaminação de lençol freático. Foi verificado também que essa ETE não possuía licença ambiental 

durante o período de operação da CORSAN. Logo, no questionamento realizado à empresa Ambiental Metrosul 

sobre essas constatações, foi informado que o processo de licenciamento está sendo regularizado em um Termo 

de Compromisso Ambiental (TCA) e, além disso, essa ETE tem uma previsão de desativação no ano de 2027. 

De um modo geral, em todas as ETEs visitadas pela A&M, foram identificadas necessidades de melhorias 

operacionais, itens de segurança operacional, além de regularizações fundamentais para a continuidade adequada 

e aderente as normas vigentes no país, para que a operação dos ativos seja segura e eficiente. De uma forma geral 

são: 

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança;

 Instalação e complemento de guarda-corpo, quando aplicável;

 Instalação de inversores de frequência, quando aplicável;

 Integração completa com o CCO;
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 Regularização de licenças ambientais e de funcionamento (AVCB e CLCB), através do programa 

Interage, implementado pelo coorporativo da Aegea na concessionária em maio/2021, cujo objetivo é 

padronizar ações da gestão de Environment, Health and Safety (EHS) e identificar e gerenciar os riscos de 

saúde, segurança do trabalho e meio ambiente. 

6.5.11 Visitas Técnicas EEEs 

Para a escolha das EEEs a serem visitadas, adotaram-se os seguintes critérios: visitas em EEEs com destinação 

final de esgoto para ETEs ou com maiores capacidades de bombeamento. Em um total de 88 EEEs do sistema 

de esgotamento sanitário da concessionária, foram visitadas 15 unidades. A Ambiental Metrosul possui EEEs 

localizadas em todos os municípios, sendo que as maiores quantidades de EEEs localizam-se nos municípios de 

Canoas, Gravataí e Cachoeirinha. 

Em Canoas/RS foi realizada a visita em 4 EEEs, cujos dados principais encontram-se abaixo: 

 EEE A. J. Renner: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 90,09%, (FD) Fator Documental: 0,63 e 

(COe) Condição Operacional Estimada: 56,75%; licença ambiental em processo de renovação; não 

possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

 EEE Moinhos de Vento 2: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 82,41%, (FD) Fator Documental: 

0,65 e (COe) Condição Operacional Estimada: 53,57%; licença ambiental em processo de renovação; 

não possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

 EEE Quadra J: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 87,50%, (FD) Fator Documental: 0,66 e 

(COe) Condição Operacional Estimada: 57,75%; licença ambiental em processo de renovação; não 

possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

 EEE Central Park: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 89,58%, (FD) Fator Documental: 0,63 e 

(COe) Condição Operacional Estimada: 56,43%; licença ambiental em processo de renovação; não 

possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 
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Figura 31 – Visita Técnica – EEE A.J Renner e EEE Moinhos de Vento 2 

 

Figura 32 – Visita Técnica – EEE Quadra J 

 

No município de Cachoeirinha/RS, foi realizada a visita em 3 EEEs, que apresentam os seguintes dados: 

 EEE Cachoeirinha 01: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 70,85%, (FD) Fator Documental: 0,63 

e (COe) Condição Operacional Estimada: 44,63%; licença ambiental em processo de renovação; não 

possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 
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 EEE Cachoeirinha 02: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 83,77%, (FD) Fator Documental: 0,66 

e (COe) Condição Operacional Estimada: 55,29%; licença ambiental em processo de renovação; não 

possuí alvará de funcionamento e AVCB/CLCB. 

 EEE Granja: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 80,40%, (FD) Fator Documental: 0,65 e (COe) 

Condição Operacional Estimada: 52,26%; licença ambiental em processo de regularização; não possuí 

alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

 

 

Figura 33 – Visita Técnica – EEE Cachoeirinha 1 
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Figura 34 – Visita Técnica – EEE Cachoeirinha 2 

Em Gravataí/RS, foi realizada a visita na EEE Centenário, cujos dados principais são: Índices (CV) Condições 

Visuais Avaliadas: 81,15%, (FD) Fator Documental: 0,65 e (COe) Condição Operacional Estimada: 52,75%; 

licença ambiental com validade até 29/03/2023; não possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

 

Figura 35 – Visita Técnica – EEE Centenário 

Em Guaíba/RS, foi realizada a visita na EEE Beira Rio 3, cujos dados principais são: Índices (CV) Condições 

Visuais Avaliadas: 93,04%, (FD) Fator Documental: 0,63 e (COe) Condição Operacional Estimada: 58,62%; 

licença ambiental em processo de regularização; não possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB.  
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Figura 36 – Visita Técnica – EEE Beira Rio 3 

Em Esteio/RS foi realizada a visita em 2 EEEs, que apresentam os seguintes dados: 

 EEE01: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 94,06%, (FD) Fator Documental: 0,62 e (COe) 

Condição Operacional Estimada: 58,32%; licença ambiental com validade até 14/01/2026; não possuí 

alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

 EEE Santa Maria: Índices (CV) Condições Visuais Avaliadas: 83,65%, (FD) Fator Documental: 0,65 e 

(COe) Condição Operacional Estimada: 54,37%; licença ambiental com validade até 14/01/2026; não 

possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 
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Figura 37 – Visita Técnica – EEE01 

Em Alvorada-Viamão/RS foi realizada a visita em 6 EEEs, que apresentam os seguintes dados: 

 EEE Americana: Índice (CV) Condições Visuais Avaliadas: 85,70%, (FD) Fator Documental: 0,65, 

(COe) Condição Operacional Estimada: 55,71%, licença ambiental com validade até 29/03/2022, não 

possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 

 EEEs do Condomínio Buena Vista: Média das condições das 5 estações - Índices (CV) Condições 

Visuais Avaliadas: 82,82%, (FD) Fator Documental: 0,64 e (COe) Condição Operacional Estimada: 53%; 

licença ambiental em processo de regularização; não possuí alvará de funcionamento AVCB/CLCB. 
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Figura 38 – Visita Técnica – EEE Americana 

De acordo com as visitas técnicas realizadas pela A&M, foram identificadas as necessidades de reparos e 

substituições nas estações elevatórias atuais, alguns mais críticos do que outros, mas que podem trazer riscos para 

operação e que deverão, necessariamente, ser endereçados ao longo dos próximos anos. As melhorias e 

necessidade identificadas, em geral, foram:  

 Substituição e reparos em sistemas de incêndio e segurança;

 Instalação e complemento de guarda-corpo, quando aplicável;

 Instalação de inversores de frequência, quando aplicável;

 Instalação de 4 bombas reservas, com previsão de finalização em dez/21;

 Integração completa com o CCO;

 Regularização de licenças ambientais e de funcionamento (AVCB e CLCB), através do progama Interage, 

implementado pelo coorporativo da Aegea na concessionária em maio/2021, cujo objetivo é padronizar 

ações da gestão de Environment, Health and Safety (EHS) e identificar e gerenciar os riscos de saúde, 

segurança do trabalho e meio ambiente.  

 

6.5.12 Obras de Extensão da Rede de Esgoto 

Previsto no plano de universalização do sistema de esgoto sanitário, a rede de extensão de esgoto é uma das 

principais etapas do Plano de Expansão da concessionária. A Ambiental Metrosul irá executar parte da ampliação 

das redes nos nove municípios.  
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Em termos de quantitativos, o edital inicial da concessão previa ampliar aproximadamente 2.500 km de extensão 

de rede, parte dessa ampliação será de responsabilidade da CORSAN e o restante será de responsabilidade da 

Ambiental Metrosul. 

Pelo edital, as obras da Ambiental Metrosul deveriam iniciar em 2022. Entretanto, por interesse da concessionária 

em agilizar e incorporar novas economias potenciais ao sistema de esgotamento sanitário, foi planejado um 

adiantamento das obras de ampliação de redes e ligações em Canoas e Viamão ainda em 2021. Para esse primeiro 

ano de concessão, foi previsto realizar 30km de extensão de redes de esgoto em Canoas e 3,1km em Viamão. 

Além disso, está prevista a realização de 4500 novas ligações em Canoas e 325 ligações, em Canoas e Viamão, 

respectivamente. 

As Figura 39 e Figura 40 abaixo mostram parte das obras visitadas pela A&M no município de Canoas. 

 

Figura 39 – Visita Técnica – Obras de Extensão de Rede em Canoas 
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Figura 40 – Visita Técnica – Obras de Extensão de Rede em Canoas 

Foi constatado pela A&M que, por dificuldades com a empresa contratada, as metas estabelecidas para 2021 (já 

adiantada de 2022) o ritmo previsto está abaixo do esperado, porém buscando aumentar a produtividade e reverter 

um possível atraso dos primeiros Km de rede em execução, a diretoria da Ambiental Metrosul já está se 

movimentado e bem adiantada na contratação de novas contratadas/empreiteiros. 

 

6.5.13 Pátio Gravataí 

A Figura 41 abaixo demonstra Pátio de Gravataí, local onde se concentra parte da frota de veículos, equipes de 

manutenção das redes, equipes de programas comerciais e almoxarifado. A equipe especializada na gestão, 

distribuição e controle de todos os serviços de manutenção possui seu escritório nessa instalação.  
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Figura 41 – Visita Técnica – Pátio Gravataí 

6.5.14 Pátio Manutenção Eletrotécnica 

Localizado na cidade de Canoas, o Pátio de Manutenção Eletrotécnica é o local onde fica a equipe responsável 

pelo gerenciamento e controle da manutenção dos equipamentos eletromecânicos dos ativos de operações.  

 

Figura 42 – Visita Técnica – Pátio Manutenção Eletrotécnica 

O gerenciamento e controle dos trabalhos são feitos por meio de ordens de serviços (OSs), que são programadas 

e controladas com base no feedback e nas atualizações contínuas sobre a realização das atividades e dos recursos 

utilizados.  
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Segundo observações feitas pela A&M, a equipe de manutenção tem atuado mais em frentes de manutenção 

corretiva e no foco de melhorar a eficiência operacional e segurança das operações. As OSs são programadas em 

planilhas de excel e para um horizonte de curto prazo, onde as equipes se distribuem nos serviços de acordo com 

um plano mensal definido pela gestão. Em caso de urgência, quando solicitado, essa programação pode vir a ser 

alterada. O controle de manutenção também é realizado em planilha excel, no qual é verificado o status das OSs.  

Existe uma iniciativa, sendo coordenada pelo time corporativo da Aegea e em conjunto com a unidade, de 

migração do processo manual de manutenção para o sistema SAP, entretanto devido ao pouco tempo de operação, 

o sistema ainda não está em funcionamento. Em entrevista feita à equipe foi informado que a conclusão para a 

migração de manutenção para o sistema ocorrerá até meados de 2022.  

Sobre itens sobressalentes (spare parts), a empresa possui em estoque itens julgados mais críticos pela equipe, a 

exemplo, componentes de painéis elétricos e bombas reservas. No entanto, ainda não existe um planejamento de 

acordo com recomendações de fabricante sobre a gestão desses estoques mínimos de reserva, como pode ser 

observado em boas práticas do mercado. 

6.5.15 CCO – Centro de Controle e Operação 

O CCO ou Centro de Controle e Operações faz parte do projeto de automação e controle das operações da 

concessionária e tem como objetivo automatizar as três principais vertentes das unidades operacionais: operação 

e monitoramento remoto das unidades, monitoramento de energia e o monitoramento patrimonial. As telas dos 

ativos controlados localizados no CCO espelham os parâmetros de processo que estão ocorrendo nas operações, 

tais como nível das estações de tratamento, alarmes de funcionamento das bombas e controle e monitoramento 

das unidades através de sistema de câmeras. 

O CCO está instalado na matriz da Ambiental Metrosul, no município de Canoas, e atende a todos os outros 

municípios integrantes na PPP. Está em funcionamento em tempo integral desde maio/2133 e possuiu uma equipe 

técnica de plantão para atender em um regime de 24/7. Por contrato, esse sistema também foi instalado na sede 

da CORSAN, onde os parâmetros operacionais e visualização do sistema em funcionamento podem ser visto e 

monitorado pelo parceiro. 

 
33 Ofício de entrega do CCO (53AMS-CAR.JUR-2021/000066), datado de 31/05/2021 
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Figura 43 – CCO – Centro de Controle e Operações 

Durante as visitas, foi verificado que a implementação total do sistema ainda está sendo realizada em campo, 

ficando algumas unidades ainda não integradas na COO. Além disso, o controle de consumo de energia e 

parâmetros de performance da parte elétrica dos equipamentos ainda estão sendo monitorados de forma manual 

pela equipe e que, no futuro, será integralizado ao CCO. 

A A&M entende que o CCO é uma ferramenta de fundamental importância para a estratégia e cumprimento do 

plano de negócios da Ambiental Metrosul. A instalação dessa ferramenta de controle da operação tem diversos 

benefícios, como exemplo, o controle e identificação ágil e prévia dos problemas nos sistemas de bombeamento 

de esgoto e extravasamento das unidades, o monitoramento da segurança patrimonial através dos sistemas de 

alarmes de presença e câmeras, além de sinalizar para a equipe de operação onde encontram-se os problemas e 

que suportam uma rápida tomada de decisão. Outro benefício é a otimização da equipe de operação nos ativos, 

com parte do controle da operação sendo feita de forma remota, a Ambiental Metrosul consegue trabalhar com 

um quadro operacional mais reduzido em campo. 
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7 ANÁLISE DO PLANO DE NEGÓCIOS AMBIENTAL METROSUL 

7.1 Estratégia de Operação 

A estratégia da Ambiental Metrosul para este projeto baseia-se em algumas ações que visam agregar valor durante 

a concessão. As ações estão dispersas dentro de cada tema relevante para a operação e serão abordadas em 

seguida. 

Uma das primeiras ações realizadas pela Ambiental Metrosul foi a realização de um diagnóstico da situação 

operacional das unidades do sistema de esgotamento sanitário que pertenciam à CORSAN, mas que são objetos 

do contrato da concessionária. transferidos operacionalmente à concessionária. Dentre os objetivos principais 

dessa ação, tem-se: i) avaliação da situação operacional das unidades operacionais com o enfoque de verificar a 

funcionalidade da rede implantada, as condições de manutenção por lançamento de materiais sólidos e verificação 

de inconformidades com as taxas de infiltração de água em períodos de chuvas intensas; ii) proposição de um 

plano de trabalho para solução dos problemas operacionais identificados para garantir a segurança operacional 

do sistema, bem como a conservação e manutenção dos ativos envolvidos; iii) diagnóstico da situação operacional 

das ETEs e EEEs. 

A segunda estratégia adotada foi de realizar as melhorias operacionais mais urgentes, que dariam mais segurança 

operacional ao sistema. Foi verificado que a Ambiental Metrosul tem atuado em relação a manutenção corretiva 

e a inclusão de equipamentos reservas para trazer mais confiabilidade ao sistema. Como exemplo, executou 

melhorias nos equipamentos mais críticos, instalou bombas reservas em 47 unidades do sistema e tem realizado 

melhorias nos painéis elétricos, incorporando sistemas de proteção, aterramento e atualizando os documentos 

desses equipamentos para estar em conformidade com as normas técnicas. O Sistema de Gestão de Manutenção 

(SGM), conforme previsto no Plano de Operação, ainda está sendo estruturado e, a priori, estão sendo feito 

controles das Ordens de Serviços (OS), planejamento da equipe e atividades de manutenção em planilhas Excel. 

Em geral, esses controles são feitos de forma diária, com uma visão de curto prazo. A implementação do sistema 

de manutenção no SAP, que pretende automatizar o processo, ainda está em seu início e com previsão de finalizar 

essa estruturação até o final de 2022. Não foi verificado um plano de manutenção preventiva e preditiva quando 

aplicável. 

Visando garantir a eficiência da gestão operacional e de manutenção, em conformidade com as obrigações 

contratuais, a concessionária implantou o Centro de Controle Operacional (CCO) em Mai/21, 6 meses após o 

início do contrato. Anteriormente a esse contrato, segundo informado pela SPE, não existia um sistema integrado 

de controle como o implantado pela Ambiental Metrosul. 

O CCO implementado funciona no regime 24/7 e tem uma equipe técnica que gerencia toda a operação do 

sistema de esgotamento sanitário da concessão e que está em comunicação constante com às equipes de operação. 
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O CCO possui um sistema de monitoramento por telemetria e telecomando para o acompanhamento das 

operações nas unidades de tratamento e de bombeamento e, atualmente, é possível acionar e/ou desligar os 

equipamentos remotamente, caso seja necessário para garantir a segurança operacional. Para o funcionamento 

pleno do CCO, foi verificado durante a visita a implantação de vários sensores nas ETEs e nas EEEs, tais como 

medidores de nível, medidor de vazão, monitoramento do funcionamento das bombas, monitoramento das 

funções elétricas dos equipamentos mais importantes do sistema, câmeras, sensores de presença e alarmes 

sonoros.  

A Ambiental Metrosul já implementou quase a totalidade do plano previsto para a CCO e foi verificado que 

algumas unidades ainda estão em implementação da interligação, com prazo previsto para concluir em meados 

de 2022.  

Outro item estratégico e já implementado na concessionária é o programa de eficiência energética, que controla 

o consumo de energia das unidades via um software chamado Gestalt. A partir desse programa, foi possível 

verificar quais os horários de maior despesa com energia elétrica da empresa e, posteriormente, planejar 

estratégias para minimizar o uso de alguns equipamentos em horário de pico. Está em andamento a mudança de 

equipamentos do sistema de aeração e bombas para equipamentos com maiores eficiência energética, no qual 

verificou-se uma redução no consumo de energia. Observa-se que algumas ações relevantes estão sendo tomadas 

para a gestão energética em um período de médio prazo, tais como a redução dos custos com a compra de energia 

no mercado livre e com melhores taxas e a negociação de um contrato de longo prazo de geração distribuída 

com uma empresa de produção de energia solar, cuja previsão de fornecimento está para o segundo semestre de 

2022. 

Em termos de receitas, como o aumento dela está diretamente relacionado ao aumento da cobertura do sistema, 

as obras de expansão das redes de distribuição e ligações de esgoto têm sido priorizadas como uma das estratégias 

do negócio. Com a realização de um mapeamento das redes existentes (esgoto), consegue-se identificar os locais 

onde as principais redes já existem, de modo que, com pouco esforço e velocidade, será possível aumentar a 

cobertura. Até a data de julho de 2021, 8 meses após o início da operação, foram interligadas 13,6 mil economias, 

88% acima do previsto para o primeiro ano de operação. Por exemplo, em uma das visitas feitas pela A&M, 

verificou-se a execução, em Viamão e Canoas, de obras de expansão da rede de esgoto de aproximadamente 3 

km e 30 km que trarão um aumento em 325 e 4.125 economias, respectivamente.  

No entanto, é importante que o aumento da cobertura seja acompanhado de um aumento de adesão, no qual a 

Ambiental Metrosul utiliza uma equipe comercial, composta atualmente de 40 pessoas, atuando em duas frentes 

principais: uma equipe em um sistema de “Porta a Porta” para esclarecer à população quais os benefícios, direitos 

e obrigações em relação àquela futura conexão de esgoto e a segunda equipe atuando na fiscalização de fraudes 

e irregularidades. Essas ações do “Porta a Porta” ainda não estão tendo uma grande efetividade, hoje alcançando 
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um índice de 17%. Por outro lado, há uma grande expectativa do programa de combate às fraudes, que têm tido 

um grande efeito nas receitas, pois até a data atual, já diminuíram em aproximadamente 30 % essas irregularidades. 

A medição e cobrança, de acordo com os termos do contrato de concessão, ficam sob responsabilidade da 

CORSAN. Nesse contrato, o risco de inadimplência também é uma atribuição da CORSAN. Como o 

faturamento da concessionária é em função do volume auferido na medição do consumo de água, novos 

hidrômetros estão sendo instalados para tornar a medição o mais precisa possível e, aqueles com vida útil superior 

a 5 anos, estão sendo substituídos, aumentando a eficácia nas medições que eram prejudicadas pelas 

características de submedição de hidrômetros antigos. 

Outra ação importante que ajuda a reduzir perdas reais, e que está prevista no Capex do projeto, é a substituição 

de redes obsoletas e extensões por uma alta taxa de vazamento. Na operação de outra concessão da Aegea, Águas 

de Guariroba, verificou-se que as redes que vazam mais de 4 vezes por km por ano deveriam ser substituídas, 

assim como toda a rede com pressão acima de 30 metros de coluna d ‘água, representando historicamente 5% 

da rede. Além disso, fizeram troca de extensões dos materiais de baixa qualidade que vazaram, evitando assim 

uma futura ruptura recorrente no 1º ano. 

Para auxiliar na identificação de vazamentos não visíveis (que não aparecem no solo), a Ambiental Metrosul 

pretende usar preventivamente o geofone que identifica ruídos e quanto maior a intensidade, mais próximo o 

vazamento pode ser. Esta análise resulta em um mapa de calor com as regiões com maior potencial para 

vazamentos, que dará subsídios para a quantificação das substituições a serem realizadas.  

Segundo a empresa, em sua operação de Matão-SP, o projeto recente de localização de vazamentos reduziu cerca 

de 35.944 m³ em 12 meses, reduzindo a taxa de 1,45 vazamentos/km de rede para 0,77 vazamentos/km de rede 

em 4 anos. 

Outro aspecto relevante que faz parte da estratégia da empresa é monitorar assuntos regulatórios e comerciais, 

cujos fatores econômicos não estão diretamente relacionados à operação e são mais impactados pelas mudanças 

regulatórias e políticas no Setor Público Estadual e Federal. 

Por fim, em relação as estratégias socioambientais, os principais programas que já estão em curso para algumas 

das operações da concessionária são “Programa Pescar”, “Programa Afluentes”, “Programa Voluntariado” e 

“Programa Portas Abertas”, que visam uma aproximação da comunidade e da sociedade civil para com a empresa. 

7.2 Receita 

Conforme estabelecido no contrato, Anexo VII – Sistema de Mecanismo de Pagamento, a fração da remuneração 

a ser paga à concessionária, chamada de Contraprestação Mensal, é formada por parcelas de disponibilidade e 

demanda, sobre as quais incidem os respectivos índices de mensuração de desempenho. 
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A Contraprestação Mensal da concessionária pelos serviços prestados é formada pelas seguintes parcelas: 

 Parcela de Disponibilidade: valor mensal a ser pago pela remuneração dos investimentos, com 

exceção daqueles vinculados à operação e laboratório de hidrômetros. 

 Parcela de Demanda: valor mensal a ser pago para remuneração dos demais investimentos e dos 

custos e despesas com manutenção e operação dos sistemas de esgotamento sanitário, bem como a 

realização dos programas comerciais, exceto aquisição de hidrômetros, do plano de gerenciamento 

de obras e dos programas de ações socioambientais. 

 Compartilhamento de Receitas Acessórias: receitas provenientes da prestação de serviços ou da 

comercialização de produtos decorrentes do objeto da presente concessão que, entretanto, deverão 

ser compartilhadas com a CORSAN.  

A fórmula da Contraprestação Mensal encontra-se a seguir: 

 

 

Onde:  

 CP = Contraprestação Mensal; 
 VF = Valor fixo mensal não pode superar a R$ 6.533.333,00; 
 C = Aderência ao cronograma de expansão, conforme Anexo – Caderno de Encargos; 
 DI = Fator de Disponibilidade; 
 PU = Preço Unitário por m3 de esgoto faturado; 
 Vef = volume mensal de esgoto faturado em m3. É igual ao volume faturado de água para as economias 

com atendimento do serviço de esgoto tratado; 
 DE = Fator de Desempenho; 
 RA = Parte da soma da receita bruta de todas as receitas acessórias exploradas, compartilhadas com a 

CORSAN. 

Os fatores da fórmula da contraprestação são: 

 Parcela de Disponibilidade – composto pela multiplicação do: (i) VF = valor fixo mensal de R$ 

4.737.160,00 estabelecido no leilão, acordado no contrato para trazer segurança para a obtenção de 

financiamento com bancos; (ii) C – aderência ao cronograma de expansão acordado entre a SPE e a 

CORSAN; e (iii) DI – fator multiplicador da disponibilidade, resultante da apuração dos Indicadores 

de Disponibilidade.  

 Parcela da Demanda – composto pela multiplicação do: (i) valor do volume de esgoto tratado 

faturado, que é o produto entre o Preço Unitário (“PU”) de esgoto faturado – tarifa negociada no 
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leilão, que para essa concessão é de R$ 2,40 para o primeiro ano do contrato, e o Volume do Esgoto 

Faturado (“Vef”); (ii) DE – fator multiplicador de desempenho, resultante da apuração dos 

Indicadores de Disponibilidade. 

 Receitas Acessórias –A proporção das receitas acessórias destinadas à CORSAN é de 30% da receita 

líquida relacionada com o recebimento de cargas externas nas ETEs e 15% da receita líquida das 

demais receitas acessórias auferidas pela concessionária. O restante dessa receita líquida é parte do 

faturamento da Ambiental Metrosul. 

A primeira contraprestação desse contrato ocorreu em Dez/2020, depois de aprovado o Plano Operacional e o 

Termo Provisório de Operação. 

Em linhas gerais as três fontes de receita no modelo da concessão podem ser divididas em: (i) parcela de demanda, 

que é variável de acordo com o volume de esgoto recebido no sistema de saneamento, cujos valores de receita 

são os mais significativos do projeto e correspondem à aproximadamente 80% da receita total; (ii) parcela de 

disponibilidade, receita proveniente da aderência do projeto ao plano de expansão e corresponde à 

aproximadamente 19% da receitas total; e (iii) receitas acessórias, que tem como serviços complementares e que 

são as menos significativas para o projeto, prevista em torno de 1% da receita total ao longo do período de 

contrato.  

7.2.1 Parcela de Disponibilidade 

Dentro da receita advinda da parcela de disponibilidade, há uma parcela fixa prevista em contrato de R$ 

4.737.160,00 por ano e com reajustes anuais, que tem o objetivo de trazer segurança à obtenção de financiamento 

e uma parcela variável que corresponde ao desempenho da concessionária na realização e no cumprimento do 

cronograma de expansão do projeto.  

7.2.2 Parcela de Demanda 

As receitas da demanda são variáveis, medidas e pagas em relação ao volume de consumo da água das residências 

e que, portanto, quanto maior o consumo de água e/ou maior o número de pessoas conectadas ao sistema de 

coleta de esgoto, maior será a receita da SPE. O volume de esgoto tratado não faz parte da receita diretamente, 

porém é obrigação da concessionária garantir um serviço adequado à população e sua qualidade é monitorada 

dentro dos indicadores de desempenho (DE), que fazem parte da composição da parcela de demanda. 

Está previsto no modelo econômico tanto a diminuição da quantidade de fraudes, irregularidades no sistema de 

água, quanto a inclusão dos grandes consumidores no sistema. A concessionária tem a previsão de incrementar 

e auferir os hidrômetros para garantir a medição correta do volume de água e de remover as irregularidades 

encontradas nas ligações de água. Essas ações em conjunto preveem um incremento aproximado de 11% a 29%, 

do volume de esgoto faturado, aumentando as receitas variáveis a partir do segundo ano de concessão.  
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A tarifa contratual incide na parcela de demanda e foi definida durante a abertura das propostas comerciais na 

fase de licitação, através de um leilão entre as concorrentes, cujo preço unitário vencedor foi de R$ 2,40 por 

volume de água faturado (R$/m3). Não há uma diferença entre as tarifas dos 9 municípios cobertos pela 

concessionária. No modelo financeiro apresentado pela Aegea desconsidera-se os efeitos da inflação e tem a data 

base de dezembro de 2020, data posterior ao primeiro ajuste tarifário ocorrido em julho de 2020, no qual a tarifa 

passou a ser R$ 2,46. No modelo, o Ano 1 apresenta a nova tarifa corrigida pela inflação até dezembro no valor 

de R$ 2,54 e, a partir do Ano 2 em diante, passou para um valor constante de R$ 2,63.  

A tarifa social, Decreto nº 25.438 de 21 de julho de 1999, que prevê a fixação de uma cota mínima de água e 

esgoto para imóveis residenciais localizados em áreas de baixa renda social, não faz parte do contrato entre a 

Ambiental Metrosul e a CORSAN. Essa tarifa somente é aplicável as receitas da CORSAN.  

7.2.3 Receita Acessórias 

Conforme mencionado anteriormente, a receita líquida potencial dessas operações adicionais deve ser 

compartilhada com a CORSAN, em proporção estabelecida no contrato de concessão.  

Há uma previsão no modelo de receitas provenientes do recebimento do tratamento de chorume vindo de aterros 

sanitários nas estações de tratamento de esgoto da concessionária. Durante as visitas técnicas da A&M, foi 

verificado que a Ambiental Metrosul já está recebendo esse material em uma das ETEs do sistema, a ETE Mato 

Grande. Ainda existe a previsão de recebimento do chorume em mais duas unidades, nas ETEs Esteio e 

Alvorada, que estão em processo de licenciamento para autorização do recebimento desse material até meados 

de 2022.  

Outras receitas acessórias verificadas durante a visita técnica foram as oriundas do recebimento de caminhões do 

tipo “limpa fossa” nas unidades da concessão. 

A A&M entende que há uma oportunidade de aumentar essa receita através da possível expansão dos serviços 

que não foram incluídos no plano de negócios e já são mapeados e praticados pela Aegea em outras unidades em 

operação. A possibilidade de exploração dessas receitas poderá vir também por venda de hidrômetros usados, 

publicidade via contas de água e esgoto (incluindo envio de inserções ao longo das contas de água e esgoto, caso 

acordado com a CORSAN), venda de água de reuso e venda de lodo decorrentes dos processos de tratamento 

para a produção de fertilizantes. Outras soluções inovadoras podem ainda ser estudadas pela Aegea, como a 

utilização da capilaridade e proximidade da empresa nos usuários finais, como pagamento de contas entre outros.  

7.2.4 Índices de Desempenho 

Fatores de redução ou aumento podem ser aplicados às parcelas de disponibilidade e de demanda. Os fatores de 

disponibilidade (“DI”), podem representar um fator penalizador em caso de não cumprimento do cronograma 

de expansão. Por sua vez, o fator de desempenho (“DE”), pode ser um fator penalizador ou incrementador da 
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parcela de demanda, a depender do nível prestado de serviço. Ou seja, o DI mede a aderência ao cronograma de 

expansão / investimento e o DE mede a qualidade dos serviços da concessionária. 

O fator DI deve ser medido conforme a fórmula abaixo: 

 
Onde:  

 DIi = Fator de Disponibilidade no ano i; 
 CAi = Cobertura atingida no ano i para o Sistema j; 
 MCi= Meta de Cobertura no ano i para o Sistema j; 
 QETsistemaj = Quantidade de economias totais disponíveis de esgoto do Sistema j. 

O fator DI pode variar de 0%, em caso de não cumprimento do cronograma de expansão, a 100%, em caso de 

total cumprimento do cronograma. A medição deverá acontecer desde o primeiro mês de prestação de serviço, 

entretanto, há um prazo de carência para aplicação da penalização de 25 meses. Nos casos em que a 

concessionária não tiver obras previstas no cronograma, será estabelecido o fator DI de 100%.   

O fator DE é calculado de acordo com a seguinte fórmula: 

 
Onde:  

 Dei = Fator de Desempenho no ano i; 
 IOR = Índice de Obstrução de Ramais; 
 IPH = Indicador de Idade do Parque de Hidrômetros; 
 IQEF = Indicador de Qualidade do Efluente Final 
 IRF = Indicador de Fraudes; 
 IEXT = Indicador de Extravasamentos; 
 IASA = Indicador de Ações Socioambientais; 
 IEPA = Indicador de Eficiência nos Prazos de Atendimento; 
 IVFU = Indicador de Volume Faturado Unitário; 
 IEE = Indicador de Efetivação de Economias de Esgoto. 

A metodologia de cálculo e as notas dos noves índices DEs apresentados acima podem ser observadas no Anexo 

VI – Sistema de Mensuração de Desempenho do contrato de concessão. A Tabela 2 resume os pesos de cada 

indicador, estabelecido durante a licitação. 
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Tabela 2 - Pesos do Sistema de Mensuração de Desempenho do Contrato 

Em um quadro resumido, a Figura 44 abaixo retrata o Sistema de Monitoramento de Desempenho previsto no 

contrato de concessão, segregando entre os fatores DI e DE. Pelo contrato, esse sistema é monitorado por um 

Verificador Independente e, no caso desse contrato, será a KPMG. Até a data da verificação da A&M, esses 

indicadores não estavam disponíveis, devido ao fato da primeira oficialização ser após o décimo terceiro mês de 

operação34.  

 

 

Figura 44 – Resumo do Sistema de Mensuração de Desempenho 

O fator DE poderá variar entre 40% e 101,5%. Na hipótese de a concessionária não alcançar nota maior ou igual 

a 75% por mais de um mês, ficará sujeita não somente ao desconto no fator DE, mas também a uma aplicação 

automática do índice redutor, que pode ser de 2%, 3% ou até caducidade e encampação do contrato. Essas 

ocorrências de penalidades do índice redutor são limitadas a um período de operação de um ano. Além disso, no 

 
34 Anexo do Contrato de Concessão – Sistema de Mensuração de Desempenho. 



 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

403

 
 
 
 
 
 
 
 

 
PPP CORSAN – Ambiental Metrosul 
Engenheiro Independente - FIP-IE 

74 
 

caso de reincidência, por 6 meses consecutivos ou alternados, durante um período de 2 anos, na obtenção de 

nota correspondente a 70% dos Indicadores de Desempenho, haverá uma multa de R$ 3.500.000,00. 

Alguns fatores que mitigam a possibilidade de ocorrência de penalidades ou a própria penalidade são a limitação 

da pena para o fator DE, por exemplo (DE mínimo de 40%) e o período de carência de no mínimo 13 meses 

para o início da aplicação das penalidades, período que deve ser utilizado para ajuste inicial pela concessionária. 

Outro ponto é o estabelecimento no contrato da revisão dos pesos e das metas dos indicadores a cada 3 anos.  

O modelo financeiro apresentado pela Ambiental Metrosul considera o fator DI constante de 1. Não foi 

verificado o fator DE no modelo, de forma separada, concluindo-se que a concessionária adotou também o valor 

de 1. Ou seja, não está sendo considerado penalização nem na aderência do cronograma e nem nos índices de 

desempenho de qualidade por parte da concessionária.   

A A&M entende que pode ser razoável não considerar penalidades, uma vez que a operação é planejada e 

dimensionada para funcionar corretamente, embora existam riscos não apenas de diminuir o faturamento 

estimado no modelo, mas também, na pior das hipóteses, a rescisão do contrato. No entanto, como demonstrado, 

há um prazo inicial para a Ambiental Metrosul adaptar suas operações para atender aos requisitos sem penalidades 

e, mesmo em caso de existência de penalidade, existem ações e ajustes operacionais que podem ser feitos para 

mitigar o seu impacto. A não alocação do risco de variações no DI e DE devem ser representadas através de um 

robusto plano de gestão de riscos, com a previsibilidade de planos de mitigação, controles corretivos, planos de 

ação além da identificação de gatilhos de riscos para atuação imediata do time de operação. 

7.2.5 Índice de Reajuste da Contraprestação Mensal (“IRCM”) 

O IRCM ocorrerá anualmente, pelo mesmo índice e no mesmo mês do início da vigência do reajuste do sistema 

tarifário da CORSAN, que nesse contrato tem como data base o mês de Julho.  

Como esse contrato possui municípios vinculados à duas agências reguladoras, AGESAN35 e AEGRS36 e por 

possuirem índices de reajustes tarifários diferentes entre essas agências, o índice para reajuste será a média 

ponderada desses índices de acordo com a representatividade da receita total de esgoto, nos últimos 12 (doze) 

meses. A fórmula do reajuste contratual encontra-se abaixo37. 

 

 

 
35 AGESAN é a agência reguladora dos municípios Canoas, Esteio e Sapucaia do Sul. 
36 AGERGS é a agência reguladora dos municípios Alvorada, Cachoerinha, Eldorado do Sul, Gravataí, Guaíba e Viamão. 
37 Anexo VII do Contrato de Concessão – Mecanismo de Pagamento, item 2.1. 
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Onde:  

 IRCM = Índice de Reajuste da Contraprestação Mensal; 
 RTEa = Receita Total de Esgoto nos últimos 12 meses para os municípios vinculados a agência 

reguladora “a”; 
 RTEb = Receita Total de Esgoto nos últimos 12 meses para os municípios vinculados a agência 

reguladora “b”; 
 IRTa = Índice de Reajuste Tarifário divulgado pela agência reguladora “a”; 
 IRTb = Índice de Reajuste Tarifário divulgado pela agência reguladora “b”. 

O primeiro reajuste do contrato deu-se em julho/2020, antes do início do termo de operação assistida do 

contrato, que passou da tarifa R$ 2,40 para R$ 2,46 por m3 do volume faturado (PU).  

Para o ano de 2021, o IRT apurado na AEGRS foi de 12,19% e o IRT para a AGESAN foi de 6,97%38. Em 

função do COVID-19, o IRT da AGESAN foi menor do que o previsto e, portanto, caso fosse ser considerada 

a média ponderada dos índices de reajustes tarifários conforme descrito no contrato, o reajuste seria menor do 

que o previsto pela Ambiental Metrosul. Devido a esse fato, a Ambiental Metrosul remeteu uma carta para a 

CORSAN com o intuito de reequilibrar a tarifa prevista inicialmente. Em 20 de julho de 2021, em resposta à 

solicitação da Ambiental Metrosul, a CORSAN validou que as tarifas deveriam considerar as Notas Técnicas das 

agências reguladoras, conforme previsto durante a fase de licitação da PPP. Com isso, os ITRs da AEGERS e 

AGESAN foram corrigidos para 12,19% e 12,39%, respectivamente, resultando em um IRCM de 12,2%. Em 

julho/2021, o contrato foi reajustado e a nova tarifa passou para R$ 2,76 por m3 do volume faturado (PU)39.  

Embora o tratamento inflacionário não esteja representado no plano de negócios pelo fato da Ambiental 

Metrosul entender que estará coberto pelo reajuste anual, poderá existir perda ou ganho de margem que, em caso 

de perda, para recuperá-la geralmente só é possível através de reequilíbrio econômico-financeiro do contrato 

e/ou melhoria e eficiência operacional.  

Os riscos macroeconômicos e político/institucional não estão sendo considerados no modelo financeiro da 

empresa, como por exemplo, inflação acima da média atual e interferência do governo no congelamento de 

reajustes para evitar onerar a população ou novas regras das agências reguladoras. Como não é possível prever o 

impacto desses riscos ao longo do projeto, a A&M premissou que nesses cenários, a Ambiental Metrosul 

conseguirá ter margem para equilibrar o contrato através de solicitação extraordinárias, conforme renegociado 

no reajuste de julho de 2021. 

 

 
38 Disponível em https://www.corsan.com.br/agencias-reguladoras-homologam-reajuste-tarifario-anual-da-corsan, acessado em 15 de 
setembro de 2021. 
39 Ofício No. 0127/2021 – UNPE – Assunto: Contrato no 012/2020 – Esclarecimentos Reajustes 
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7.3 Visão Geral da Receita 

A Figura 45 a seguir demonstra a soma anual das receitas consideradas no Plano de Negócios para os 9 

municípios, durante todo o período de concessão. É possível observar a maior relevância econômica das receitas 

provenientes dos serviços de coleta de esgoto, que fazem parte da parcela de demanda. Nota-se uma média 

relevância dos serviços relacionados à expansão do projeto (parcela de disponibilidade) e, por fim, uma pequena 

relevância no faturamento relacionado aos serviços complementares advindos de receitas acessórias. 

 

Figura 45 – Projeção de Receita Operacional Bruta no Plano de Negócios 

Outro ponto importante que pôde ser observado no gráfico acima é que maior aumento das receitas ocorre 

durante os primeiros 11 anos até o alcance da universalização dos serviços de esgoto e após esse período, as 

receitas crescem de forma mais branda, alinhada com o crescimento vegetativo da população. Durante os 

primeiros 11 anos também acontece o período em que as maiores ações e implementação de projetos de expansão 

devem ocorrer para o cumprimento das metas estabelecidas no processo de concessão, que é representado pela 

parcela de disponibilidade. 

Nos valores da receita bruta representadas no gráfico acima estão inclusos as ações da concessionária para o 

combate às fraudes, irregularidades e inserção de grandes consumidores na rede da concessionária. Como a 

inadimplência da população nesse contrato de concessão não é um risco da concessionária e sim da CORSAN, 

esta não foi considerada no Plano de Negócios da Ambiental Metrosul.  

No que tange à divisão de receitas, a Figura 46 abaixo traz os percentuais de cada parcela da receita. A parcela de 

demanda, proveniente do resultado do volume de esgoto faturado, corresponde à 80% do total da receita bruta, 
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a parcela de disponibilidade, proveniente das obras de expansão, corresponde à 19% das receitas e, por fim, as 

receitas acessórias, correspondem à de 1%.  

 

Figura 46 – Share da Receita ao Longo da Concessão no Plano de Negócios 

A Figura 47 plota as receitas brutas extraídas do Plano de Negócios, separadas por 6 regiões, ao longo de todo o 

período de concessão. O padrão das parcelas de disponibilidade, demanda e receitas acessórias explorado no 

gráfico anterior é repetido em todas essas regiões, portanto, não foram explotados nessa análise individual das 

regiões para não poluir o gráfico.  

  

Figura 47 –Receita Bruta por Região no Plano de Negócios 
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Ainda neste gráfico, a variação de receita entre municípios pode ser explicada por uma série de fatores mais 

detalhados em outros temas posteriormente neste relatório, mas vale destacar que as maiores receitas são relativas 

ao aumento potencial do número de economias, em função do aumento da área de cobertura das redes de esgoto. 

As regiões de Canoas, Cachoeirinha/Gravataí, Alvorada/Viamão possuem a previsão das maiores receitas e, 

somados, corresponderão a aproximadamente 79% da receita total da concessionária. A quarta região, 

Esteio/Sapucaia, representa 12% da receita total da concessionária. As demais regiões, Guaíba e Eldorado do 

Sul, corresponde a aproximadamente 6% e 3%, respectivamente. 

Para comparar as receitas entre a projetada pela Ambiental Metrosul e a referenciada no Termo de Referência do 

Edital40, a A&M desenvolveu o gráfico representado na Figura 48 abaixo.  

Em termos de premissa, o modelo projetado no Termo de Referência considera as contraprestações da 

concessionária, dividindo em parcela de disponibilidade e de demanda. Basicamente, a parcela de disponibilidade 

é crescente até o ano 11 e passa a ser constante no valor fixo de R$ 78.400.000,00 anual. A parcela de demanda 

é calculada mediante a multiplicação do volume do esgoto faturado e pelo valor de PU de referência de R$ 

3,31/m3 de esgoto faturado. Não há previsão de receitas acessórias no estudo de referência. O modelo 

apresentado leva em consideração o início do projeto em janeiro/2020. 

 

 

 
40 Anexo VIII do Edital – Termo de Referência 
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Figura 48 –Receita Bruta Consolidada Termo de Referência x Ambiental Metrosul 

As receitas da parcela de demanda do Termo de Referência passam a ser menores a partir do Ano 13, significando 

que o modelo da concessionária adotou um cenário mais otimista quanto as receitas provenientes do volume 

faturado de esgoto. Em relação à parcela de disponibilidade, o modelo da concessionária estabeleceu um valor 

menor de Capex, o que refletiu em uma menor receita devido a esse item. Nessa análise não está sendo 

considerado o desconto na tarifa do esgoto faturado de 27,49% oferecido pela Ambiental Metrosul durante a 

licitação, caso isso fosse adotado, o modelo do Termo de Referência ficaria com uma receita projetada para a 

concessionária menor do que a estimada pela Aegea somente até o ano 2. Importante mencionar que esse 

comparativo não considerou os efeitos da inflação ocorrida entre 2020 e 2021, já projetada pela Aegea no seu 

modelo econômico. 

Fator preponderante e relacionado a receita é o crescimento demográfico adotado no modelo. Devido a 

importância e protagonismo deste item, em uma análise realizada pela A&M encontraram-se premissas otimistas 

e que, em caso de não realização, podem impactar significativamente o modelo e consequente expectativa de 

receitas. Diante disso, exploramos os dados abaixo com a sugestão e aplicação de ajustes importantes nas 

premissas adotadas. 

7.3.1 Crescimento demográfico 

Os dados populacionais e a projeção de crescimento populacional são premissas básica para todos os cálculos 

que seguem a estimativa de receita. 

O dado populacional inicial considerado pela Ambiental Metrosul foi baseado no Termo de Referência do Edital. 

Para a premissa da projeção populacional, o Plano de Negócios da Ambiental Metrosul adotou um crescimento 

até o final da concessão, partindo como referência uma projeção histórica do IBGE ocorridas entre os anos 2001 

e 2020 do Estado do Rio Grande do Sul, cuja tendência era de crescimento. A Figura 49 apresenta a visualização 

dessas premissas, que foi similar à adotada no Termo de Referência do Edital.  
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Figura 49 –Projeção de População Urbana Estimada pela Aegea no Modelo Financeiro 

Um dos levantamentos realizados pelo IBGE é o censo demográfico, que geralmente ocorre a cada 10 anos. O 

último censo brasileiro foi divulgado em 2010 e, em função da pandemia de 2020, atualmente há uma defasagem 

dessa base de dados no país. Contudo, foi publicado pelo IBGE um levantamento das populações residentes nos 

municípios brasileiros datado de julho de 202041. 

Além do censo demográfico, o IBGE publica projeções de crescimento populacional, tanto para os municípios, 

com base nos dois últimos censos, quanto para as unidades da federação. As projeções estão disponíveis até 2020 

para a população dos municípios e até 2060 para as populações dos estados.  

A análise da A&M para comparação dos dados populacionais e projeção de crescimento foram baseadas nos 

pontos abaixo:  

1. Coleta de dados da população inicial dos municípios via IBGE (última publicação julho/2020); 

2. Coleta de dados da projeção populacional dos estados, nesse caso, Rio Grande do Sul via IBGE, até o 

ano de 206042 (última publicação 2020); 

3. Estabelecimento da taxa de crescimento populacional baseado nos dados do item 2 acima;  

4. Projeção da população dos municípios estudados, considerando a taxa de crescimento populacional do 

Rio Grande do Sul, até o ano de 2055.  

 

 
41 Disponível em Estimativas da população residente para os municípios e para as unidades da federação | IBGE, acessado em 01 de 
setembro de 2021. 
42 Disponível em https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9109-projecao-da-populacao.html?=&t=resultados, acessada 
em 01 de setembro de 2021. 
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A seguir, a Figura 50 abaixo detalha a projeção de crescimento realizada pelo IBGE para a população dos 

municípios do estado do Rio Grande do Sul até o ano de 2055, em comparação aos dados projetados para a 

concessão da Ambiental Metrosul.  

 

  

 

Figura 50 – Projeção de População Urbana Plano de Negócios versus IBGE 

Para os 9 municípios da concessão, pelo IBGE, o somatório total da população no Ano 1 (2021) é de 1.566.199. 

A estimativa da projeção final, no Ano 35 (2055) é de 1.531.569. No modelo da Ambiental Metrosul, a população 

do Ano 1 é de 1.543.582 e de 2.292.779 no Ano 35. Como pode ser observado acima, desde o Ano 3 (2023), o 

crescimento populacional projetado no Plano de Negócios é maior do que o do IBGE e, ao final dessa concessão, 

essa diferença ficaria em torno de -36%. 

Na projeção do IBGE, verifica-se um pico de 1.607.942 habitantes na área de abrangência da concessão até o 

ano de 2035, cuja população por município está apresentada na Figura 51 abaixo43. Os municípios de Canoas, 

Viamão e Gravataí são os mais populosos dentre os municípios da concessão.  

 

 
43 Os dados populacionais de pico são importantes para mensurar, posteriormente, se as ETEs estarão dimensionadas para receber essa 
demanda no futuro. 
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Figura 51 – Projeção do Pico da População em 2035 por Município 

Comparando essa diferença entre a população das regiões do Plano de Negócios da Aegea, encontra-se uma 

diferença demográfica média de 21%, considerando uma média anual em todo o período de concessão. A 

estimativa da Aegea trouxe valores de aproximadamente 48%, 31%, 26% superiores aos valores do IBGE para 

as regiões de Eldorado do Sul, Canoas e Guaíba, por exemplo, atingindo uma média de aproximadamente 21% 

na soma de todas as regiões (vide Figura 52). 

 

Figura 52 – Diferença Populacional IBGE versus Aegea por Regiões  

 

Enquanto o IBGE utilizou projeções baseadas nos últimos dados disponíveis do Censo Demográfico, cuja 

atualização foi em 2010, a Aegea utilizou como base os dados de crescimento populacional previstos no Termo 

de Referência. Por isso, o resultado desse comparativo acima apresenta variações significativas na estimativa da 

população a ser atendida pela concessionária.  

A A&M entende que as projeções do IBGE podem trazer diferenças significativas da realidade, entretanto, a 

estimativa adotada pela Aegea em utilizar um dado histórico de crescimento de anos anteriores também pode 

apresentar variações significativas.  
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Para comparar com as projeções do IBGE, a Aegea enviou os dados reais de aumento de economias apontados 

na região de concessão, no qual constatou-se um percentual de aumento de 1,5% logo no primeiro ano de 

concessão. Além disso, experiências prévias da Aegea em outras concessões demonstraram que a base projetada 

pelo IBGE nem sempre corresponde aos dados coletados da população, razão pela qual a empresa não usou essa 

informação no seu Plano de Negócios.  

 

Figura 53 – Comparativo de Crescimento de Economias da Ambiental Metrosul44  

Com base nessas informações a A&M elaborou gráfico comparativo com 4 cenários de projeção demográfica, 

cujo resultado é apresentado na Figura 54 abaixo. Os cenários plotados foram: (i) projeção populacional 

Aegea/Ambiental Metrosul, baseadas no Edital; (ii) projeção do IBGE baseados nos dados de crescimento do 

estado do Rio Grande do Sul; (iii) projeção do IBGE sem considerar o decrescimento da população; (iv) projeção 

do IBGE, ajustada com um aumento inicial de 1,5% da população e sem considerar um decrescimento ao longo 

dos anos.  

 

 
44 Arquivo fornecido pela Aegea: “Economias_UDM.xls”, em 01/10/2021 
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Figura 54 – Comparativo de Crescimento Populacional  

As informações apresentadas pela Aegea com dados reais de crescimento no primeiro ano de concessão em 

conjunto com as projeções de crescimento do IBGE e a manutenção dessa população até o fim do contrato 

mostram uma razoabilidade e que, portanto, poderá ser assumido para a avaliação da valoração dos ativos da 

Ambiental Metrosul. Ressalvando-se sempre a necessidade de acompanhamento destes indicadores para, em 

eventual alteração significativa, criar-se plano de ação para a sustentação e manutenção da saúde econômico-

financeira do contrato. 

7.3.2 Economias Potenciais 

Tendo estabelecido a população urbana e a taxa de crescimento, a Aegea estimou o número de economias 

residenciais com base no número médio de habitantes por domicílio. Uma vez em posse do número de 

economias residenciais, partiu-se da premissa de que 100% dessas são economias urbanas potenciais.  

A proposição utilizada para o número médio de habitantes por domicílio foi diminuir o valor ao longo dos anos, 

começando com um valor médio de 2,40 hab./domicílio e chegando a 1,87 hab./domicílio no final da concessão, 

mesma premissa utilizada no Termo de Referência do Edital.  

Pela projeção realizada pela A&M a partir de dados do Censo (2010) e SNIS (2019), demonstrados na Tabela 3 

abaixo, nota-se que o número de habitantes por domicílio vem decaindo ao longo dos anos, dado alinhado com 

a estimativa adotada no Plano de Negócios. Adotar um menor número de habitantes por domicílio resulta em 

um maior número de economias, o que é conservador para o cálculo de Capex de novas ligações e não impacta 

nos valores adotados de receita. 
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Tabela 3 - Comparativo de Habitantes/Economias 

A A&M entende que a manutenção do número médio de habitantes por domicílio adotado pela Aegea e o Termo 

de Referência do Edital, embora possam ocorrer variações, devido à falta de elementos que possibilitem estimar 

o valor ao longo dos 35 anos do projeto, parece ser razoável e corrobora com a baixa variação encontrada entre 

as projeções do SNIS (Projetado A&M 2021) e Aegea. 

7.3.3 Economias Ativas de Esgoto 

O primeiro cálculo foi das economias disponíveis de esgoto, que se baseia no índice de cobertura de esgoto de 

cada município e no número de economias de água. Para fins de previsão de receita, foi adotado como premissa 

o mesmo percentual de cobertura inicial da licitação, bem como seu crescimento para o cumprimento da meta 

de atingimento de cobertura de 87,3% em 11 anos. A partir do atingimento dessa meta, a concessionária precisa 

atender ao crescimento vegetativo da população, o que está refletido no modelo de previsão de receita.  

A partir das economias disponíveis de esgoto, o modelo estimou que nos primeiros anos, o índice de efetividade 

para que essas economias se conectem ao sistema será de aproximadamente 85%. A partir do ano 4, esse índice 

aumenta para 90% e se mantém constante ao longo da concessão. Logo, a quantidade de economias conectadas 

ao esgoto é proporcional a quantidade de economias disponíveis vezes esse índice de efetivação.  

O modelo adotou esses índices mais altos de adesão devido ao fato de a regulação local ter um instrumento que 

força à adesão da comunidade na rede de esgoto, com o estabelecimento de cobranças e multas na fatura, em 

caso de não aderência ao sistema por um período de até no máximo 120 dias. E ainda tem o efeito o contrário, 

no qual incentiva à população a se conectar, dando descontos de até 20% a 75% no valor da vistoria e de 1 mês 

até 6 meses de isenção do pagamento da tarifa de esgoto45.  

 
45 Informação extraída do prospecto criado pela PPP CORSAN / Ambiental Metrosul para fomentar a comunicação com a sociedade: 
“Hora de Conectar Teu Imóvel à Rede de Esgoto”, coletado durante a visita técnica à sede da Ambiental Metrosul em Ago/21.  
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Durante as análises feitas pela A&M, verificou-se a discrepância dos dados do Plano de Negócios relativos ao 

índice de cobertura de esgoto no Ano 1 da concessão em relação à base do SNIS (2019). Alguns municípios 

possuem um índice baixo de cobertura, o que não estava refletido no modelo. Ao questionar esses dados à Aegea, 

foi informado que o Contrato possui os dados de cobertura a serem cumpridos e que foram as premissas 

utilizadas no modelo financeiro. Caso, durante o contrato, os índices do edital não se confirmem, a concessionária 

poderá solicitar um reequilíbrio econômico-financeiro, instrumento previsto em contrato. 

Em relação às economias faturadas de esgoto, nesse Contrato, o risco da inadimplência é da CORSAN, portanto, 

o número dessas economias são exatamente os mesmos das economias conectadas ao esgoto, salve-se esse desvio 

de no máximo 4 meses em caso de não conexão à rede, o que não afetaria a projeção anual do Plano de Negócios.  

Alcançar o máximo de ligações e economias é uma das principais estratégias operacionais verificadas durante as 

visitas técnicas feitas à Ambiental Metrosul, assim buscam a alavancagem nas receitas de uma forma mais 

acelerada. Inclusive, uma das ações da empresa, o programa “Porta a Porta”, que está relacionado à projetos 

comerciais de Capex, visa aproximar a população e garantir uma celeridade na aderência aos serviços de esgoto. 

A Tabela 4 abaixo retrata a evolução, a partir de Fev/21, no qual verifica-se um crescimento de aproximadamente 

13,6 mil economias. 

 

Tabela 4 - Economias Ativas e Conectadas ao SES 

A A&M entende que a estratégia em adiantar novas ligações de esgoto e os esforços comerciais da Ambiental 

Metrosul têm refletido em resultados positivos e eficazes já em alguns meses de atuação. Como no Contrato de 

PPP há um apoio da regulação que suporta a cobrança da fatura, mesmo que não haja conexão da comunidade 

e somado ao risco de inadimplência ser da CORSAN, a tendência a longo prazo é a manutenção ou superação 

desses resultados. 
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7.3.4 Volume Faturado de Esgoto 

Além da definição da população, previamente exposta nesse relatório, um dos pilares fundamentais para a 

definição do volume faturado de esgoto é o volume faturado de água. A premissa que compõe o volume faturado 

de água é, obviamente, o consumo de água da população.  

O volume faturado de esgoto se dá pela previsão do volume faturado de água, que possui como estratégia os 

incrementos devido à regularização dos hidrômetros, combate a fraudes e alocação de grandes clientes à base.  

A partir do número de economias ativas de esgoto e o número de habitantes por domicílio, estimou-se a 

população atendida pelo esgoto. Por fim, obtém-se o volume total faturado de esgoto a partir da multiplicação 

da quantidade da população atendida pela rede de esgoto pelo volume faturado per capta (mesmo volume faturado 

de água).  

Em termos de valor médio, o consumo de água por habitante adotado no Plano de Negócios foi de 130 l/dia no 

primeiro ano de concessão. A partir do segundo ano, o volume faturado de esgoto aumenta, chegando ao final 

dos 35 anos em 169 l/dia. A Aegea assumiu como premissa os mesmos índices fornecidos no Termo de 

Referência do Edital.  

Comparando-se o volume inicial de consumo de água com dados da base SNIS (2019), foi verificado uma 

diferença em torno de 12% a menor em relação aos volumes estimados pelo Edital e pela Aegea. Esse 

comparativo está apresentado na Tabela 5 abaixo. 

 

Tabela 5 - Volume Faturado de Água (l/hab./dia) 

Para verificação dessa diferença encontrada no volume, a Ambiental Metrosul/Aegea forneceu os dados reais 

consumidos de água no atual contrato de concessão, medidos entre Set/20 a Ago/21. Os dados enviados 

encontram-se na Figura 55. Verifica-se que há uma sazonalidade mensal no consumo de água da região, o que é 

natural por ser uma região com um inverno mais intenso do que outros locais no país e o dado médio de consumo 
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per capta está em 155 l/hab./dia, superior ao projetado no Plano de Negócios, dando um maior conforto nessa 

premissa. 

 

Figura 55 – Consumo de Água - Set-20 a Ago-21 (l/hab./dia)46 

Para as premissas do incremento de volume consumido, foi adotado que as ações de inspeções e regularização 

de hidrômetros tem uma expectativa de crescer em até 14,2% no volume medido, a partir do sexto ano de 

concessão. Segundo o histórico interno das operações da Aegea, com ações no combate à fraude, espera-se obter 

um incremento de até 10,5% no volume de esgoto faturado, também a partir do sexto ano. E ainda, há uma 

previsão de incremento de 5,1% no volume de esgoto faturado com a inclusão de grandes clientes. O somatório 

dessas 3 parcelas é responsável pelo incremento final de aproximadamente 30%. 

Essas premissas baseiam-se na implementação de programas de inspeção, que tem como um de seus objetivos 

combater as fraudes tanto nas ligações de água irregulares quanto nas medições dos hidrômetros. No programa 

de inspeção, há a previsão de reposição e instalação de novos hidrômetros, que tem o objetivo de melhorar a 

eficácia na medição dos volumes faturados47.  

A A&M também realizou estudo com base em informações coletadas da Aegea onde foram evidenciados dados 

do programa realizado em 2017 em uma outra concessão, em Vila Velha/ES, no qual foi obtido um aumento no 

volume medido de água de aproximadamente 16% em ações de programas similares de inspeção. No Termo de 

Referência do Edital, há um estudo que estabelece a previsão de aumento faturado de esgoto em esforços 

comerciais e de hidrometração que poderão chegar à 19,2% de 2023 em diante (vide Tabela 6 abaixo).  

 
46 Dados extraídos do arquivo “Percapta.xls”, fornecido pela Aegea em 02/10/2021. Meses de mar/21 e abr/21 não tiveram uma medição 
dos volumes consumidos efetiva em função da pandemia. 
47 Contratualmente, o Anexo VI – Sistema de Mensuração de Desempenho estabelece um prazo de 19 meses para regularizar todos os 
hidrômetros existentes. A CORSAN considera uma vida útil de 60 meses (5 anos) para hidrômetros instalados até junho de 2021 e de 84 
meses (7 anos) para hidrômetros instalados após julho de 2021. 
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Tabela 6 - Aumento do Volume Faturado com Serviço Comercial 

A A&M entende que parte dos valores adotados para o volume faturado de esgoto depende do esforço e trabalho 

da concessionária em remover fraudes, irregularidades e atingir grandes consumidores, sendo um trabalho de 

gestão e, a outra parte depende diretamente da variável de consumo diário da população, que pode oscilar ao 

longo do tempo, independendo de gestão da empresa. Riscos em não atingir o consumo poderão existir nesse 

longo horizonte do contrato, sobretudo em relação à mudança de comportamento das pessoas em função de 

adoção de hábitos mais sustentáveis ou até mesmo, crises hídricas que forcem as pessoas a economizarem água. 

Caberá a concessionária fazer a sua parte com intensa diligência para minimizar qualquer efeito negativo de 

consumo.    

7.3.5 Receitas - Conclusões 

A A&M elaborou novos gráficos de receita para embasar o estudo de avaliação econômico-financeira do contrato 

para potencial FIP-IE, levando em consideração ajuste das premissas dos dados populacionais do IBGE do ano 

de 2020 e ajustes na curva de crescimento da população, conforme anteriormente explorados. 

A Figura 56 a seguir realiza a projeção da receita bruta final do projeto consolidada, após essa reavaliação de 

premissas de crescimento populacional. Nota-se que os padrões de parcela de demanda, disponibilidade e receitas 

acessórias apresentados no Plano de Negócios original não foram alterados mas que, conforme já ressaltado, 

demanda plano de gestão de riscos robusto para que tanto DI quanto DE não tenham penalidades em seus 

fatores.  
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Figura 56 – Projeção de Receita Operacional Bruta Ajustada pela A&M 

Acima, constata-se que o maior incremento das receitas ocorre durante os primeiros 11 anos em função do 

aumento de cobertura necessário para atingir o cronograma da universalização dos serviços de esgoto e, após 

esse período, as receitas crescem de forma mais branda e regular, alinhada com o crescimento vegetativo da 

população. Diferentemente da projeção de receita apresentada no Plano de Negócios da Ambiental Metrosul, a 

partir do Ano 15, verifica-se que as receitas brutas anuais estão praticamente constantes, devido ao ajuste feito 

pela A&M na premissa do crescimento populacional. 

Em relação ao share da receita ao longo da concessão, a Figura 57 traz que a parcela de demanda, proveniente do 

resultado do volume de esgoto faturado, representa 78% da receita total, a parcela de disponibilidade, proveniente 

das obras de expansão, representa 21% das receitas e, por fim, as receitas acessórias, receitas extras advindas de 

tratamento de chorumes, representa de 1%. Em relação ao Plano de Negócios da Ambiental Metrosul, obteve-

se uma diminuição da proporção da parcela de demanda e disponibilidade, aumentando na primeira um 

percentual em 2% e diminuindo na segunda em 2%. A parcela relativa às receitas acessórias permaneceu 

inalterada.  
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Figura 57 – Share da Receita ao Longo da Concessão 

A receita bruta por região ajustada pela A&M ao longo de todo o período de concessão (Figura 58) demonstra 

que as regiões de Canoas, Cachoeirinha/Gravataí, Alvorada/Viamão possuem a previsão das maiores receitas do 

contrato seguidas de Esteio/Sapucaia. As demais regiões, Guaíba e Eldorado do Sul, são as responsáveis pelas 

menores parcelas de receita do contrato de concessão. 

 

Figura 58 –Receita Bruta por Região Ajustada pela A&M 

A A&M pontua que os principais riscos atrelados à receita são basicamente compostos pela falha na projeção do 

crescimento populacional, conforme explorado nessas análises e pela alteração do comportamento de consumo 

de água das pessoas ou futuras crises hídricas que poderão exigir da sociedade a economia ou racionamento de 

água. Ambos são de difícil projeção e visualização de impacto em um horizonte longo de 35 anos de contrato. 
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Em termos de oportunidades, entende-se que a concessionária tem um papel fundamental de executar uma boa 

gestão, de forma que acelere a conexão e ligação das pessoas na rede de esgoto para tentar adiantar os recebíveis 

do projeto e realize o trabalho de gestão comercial focado no incremento maior ou planejado do que o Plano de 

Negócios, diminuindo as fraudes, irregularidades e ligando grandes clientes à rede.  

7.4 Opex 

7.4.1 Metodologia de Análise do Opex 

Nesse capítulo, será apresentado o orçamento total do Opex e sua estrutura, bem como a comparação com os 

custos totais de outras referências, a fim de dar uma visão panorâmica do Opex e dos itens mais representativos 

de sua composição. 

Baseado na documentação fornecida pela Ambiental Metrosul, a A&M realizou uma avaliação qualitativa e 

quantitativa das premissas que foram utilizadas para o orçamento do Opex no Plano de Negócios da PPP, com 

o propósito de avaliar a sua consistência. 

Na avaliação qualitativa, verificou-se se o orçamento engloba em sua totalidade o escopo previsto no contrato 

da concessão. Para análise quantitativa, foi realizada uma análise detalhada dos pressupostos dos preços 

quantitativos e unitários para o orçamento, comparando às referências no setor, utilizando como parâmetro a 

base de dados do SNIS 2019. 

Uma observação importante é que os dados fornecidos do SNIS 2019, em sua maioria, são compostos por índices 

agregados de água e esgoto, sendo assim para obter os parâmetros individuais de esgoto, foi realizado ajustes 

proporcionais em alguns dados para a obtenção de índices relacionados exclusivamente ao tratamento de esgoto. 

Como a concessão ainda é recente, não fizeram parte dessa análise a evolução da maturidade de desempenho, 

que geralmente é alcançada entre 3 a 5 anos de concessão. Essa maturidade está diretamente ligada ao cronograma 

do Capex, incluindo o Capex comercial. 

7.4.2 Panorama Comparativo do Opex 

O Opex total apresentado para o projeto tem um valor estimado de aproximadamente R$2,5 bi, sendo R$1,7 bi 

em custos operacionais e R$798 mi em despesas administrativas, conforme demonstrado na Figura 59 abaixo. 
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Figura 59 – Projeção do Opex  

Conforme os valores orçados do Opex no Plano de Negócios, verifica-se na Figura 60 que os custos operacionais 

e as despesas administrativas representam 68% e 32% do total do Opex, respectivamente. Faz parte dos custos 

operacionais, despesas relacionadas à manutenção de rede de extensão de esgoto, manutenção predial, produtos 

químicos, lodo, energia e programa comercial. Dentre as despesas administrativas, estão despesas com viagens, 

licenciamento ambiental, serviços de terceiros, locação e manutenção de veículos, equipamentos e sistemas, 

seguros operacionais e custos com o CAA.  

 

Figura 60 – Share de Custos do Opex  

Os valores percentuais da Figura 61 trazem a distribuição dos custos do Opex de acordo com a classificação 

ABC ou Pareto a partir do modelo financeiro. Conforme visualizado abaixo, os maiores custos da concessão são 

relativos ao custeio de pessoal, energia e manejo e descarte de lodo, que somados, representam mais da metade 

do Opex.  
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Figura 61 – Análise de Pareto Opex  

Comparando-se alguns desses custos em seu formato unitário pelo volume de esgoto faturado com outras 

referências coletadas da base de dados do SNIS, verifica-se na Figura 62 que o nível de custos unitários do Plano 

de Negócios está em consonância com operações da Aegea em outras unidades e com outras empresas privadas 

Foi descartado o comparativo das despesas com as companhias públicas, CESBs (Companhias Estaduais de 

Saneamento Básico) e a própria CORSAN, pois entende-se que possuem governança, processos e gestões 

diferentes entre si. 

 

Figura 62–Despesas Médias por Volume Faturado 

Ainda na avaliação dos dados apresentados acima com operações similares, observa-se que, com exceção do 

custo unitário classificado como "Outros", as demais categorias têm valores inferiores aos de referências de 

mercado. O modelo de gestão da Ambiental Metrosul trabalha com uma estrutura enxuta e tem controles e 
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monitoramento remoto, o que fazem diminuir a necessidade de mobilização de pessoal e de terceiros. Verifica-

se um empenho da empresa em gerir o consumo de energia e, inclusive, já se tem reduções de custos incorridos 

no primeiro ano de concessão. Apesar dessa diferença entre os itens, verificou-se que o valor global de custos 

em relação ao volume de esgoto faturado no Plano de Negócios apresenta consistência. 

É importante ressaltar que cada operação de saneamento tem sua particularidade e que, ao contrário de outros 

setores, uma análise mais superficial do custo unitário não é suficiente para avaliar a consistência do orçamento 

do Opex, dadas as especificidades de cada operação e consequente dispersão dos seus custos unitários.  

Para ilustrar essa dispersão, a Figura 63 abaixo mostra a avaliação da parcela de caixa de custos unitários 

praticados no mercado, com valores máximos e mínimos (outliers excluídos), médio, mediano e quartis. 

 

Figura 63 – Despesas dos Custos Unitários do Opex 

Para todos os grupos avaliados acima, verifica-se uma dispersão de valores. Se for avaliada a razão entre a 

amplitude interquartil e a mediana acima, ela está entre 55% e 63%, destacando que essa medida de dispersão 

condiz com apenas 50% da amostra. 

Essa diferença nos custos unitários apresentados entre as referências de mercado está associada a diversos fatores, 

tais como a disponibilidade de recursos hídricos, perfil de consumo populacional, escopo de operação (rio à 

jusante/rio acima), abastecimento de esgoto, densidade populacional, obrigações contratuais específicas, valor 

tarifário, vencimento do contrato além da região (dada a diferença de custos para os insumos por região). 

7.4.3 Pessoal 

Nas Figura 64, Figura 65 e Figura 66 localizadas abaixo têm-se a demonstração de dispersão de produtividade 

economias por número de funcionários, despesa com pessoal e custo mensal por funcionário, respectivamente. 

Todas as análises são baseadas nas referências de mercado do SNIS 2019. 
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Figura 64 – Produtividade do Pessoal Próprio 

Nota-se que a premissa de produtividade adotada para o projeto está entre o percentil de 40º e 50º comparando 

com outras operações de saneamento. Considerando que o estado do Rio Grande do Sul possui baixa densidade 

de economias por conexões e conexões por extensão de rede, há uma tendência de maior produtividade da força 

de trabalho inicial, mas esse número se ajustará ao longo do projeto.  

 

Figura 65 – Despesas com Pessoal 

Em relação a despesas com pessoal, percebe-se que o custo da Aegea é menor do que as referências de mercado 

e parte disso se dá devido ao fato da empresa terceirizar alguns funcionários e, portanto, esse custo está 

contabilizado na parte de serviços de terceiros do modelo econômico. No plano da concessão atual, há 

aproximadamente 152 pessoas trabalhando, sendo 52 terceirizadas.  
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Figura 66 – Custo Mensal por Funcionário 

Conforme demonstrado anteriormente, o custo com pessoal é um dos itens de maior peso e representa 24% das 

despesas do Opex. Ao se comparar o custo mensal do funcionário da Ambiental Metrosul, o valor encontrado 

na análise da Figura 66 acima é superior ao 75º percentil observado nos demais contratos da Aegea. Além disso, 

ao se comparar com outras referências de mercado, o custo mensal só fica abaixo do custo mensal das empresas 

públicas de saneamento, provando ser um valor mais conservador (vide Figura 67). 

 

Figura 67 – Comparativo Custo Mensal por Funcionário 

Com base nessas observações, a A&M acredita que a premissa do custo unitário médio se coloca como viável, 

em comparação com os parâmetros de mercado e é uma variável altamente gerenciável que pode ser definida 

pela política de remuneração da empresa. Uma observação importante é que pode haver riscos relacionados à 

reajuste salarial acima do orçado, devido ao recente aquecimento e alta procura do setor de saneamento no Brasil 

não só no ano de 2021 como a perspectiva futura, principalmente no estado do Rio Grande do Sul. 
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7.4.4 Energia 

Os valores de dispersão das Figura 68 e Figura 69 demonstram as despesas com energia nas referências de 

mercado com base no volume de esgoto faturado e os custos de energia por consumo em MWh, ambos baseados 

no SNIS 2019. 

 

Figura 68 – Despesa com Energia 

 

 

Figura 69 – Custo Unitário de Energia 

Alocando-se os dados para a realidade da Ambiental Metrosul, na Figura 70 abaixo, observa-se uma pequena 

diferença entre as despesas com energia, quando comparada às referências de mercado e à outras operações da 

própria Aegea. Nota-se que o consumo de energia ainda é relativamente alto em relação à essas referências, 

contudo, é notório que a empresa está buscando essa otimização desde o início do contrato de concessão.  
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Figura 70 – Comparativo de Indicadores de Energia 

Atualmente, existe uma estratégia implementada para a redução do consumo de energia na operação atual da 

concessionária e, inclusive, existe um profissional dedicado à essa gestão energética.  

Desde o início do contrato, estudos têm sido realizados em conjunto com o time de operações e de manutenção 

eletromecânica para melhorar a eficiência energética de algumas unidades. Como resultado, foram feitas algumas 

melhorias no sistema de areação de algumas unidades com a inclusão de sopradores e instalação de inversores de 

frequência, por exemplo. Recentemente, esse mesmo grupo está verificando as performances individuais das 

bombas para que as menos eficientes possam ser trocadas no médio prazo.  

Além disso, outras estratégias vêm sendo adotadas para a redução desse consumo, tais como o monitoramento 

em tempo real de todos os parâmetros de energia das unidades de alta tensão através do programa Smart Game 

M, da empresa Gestal. Com esse controle, pode-se identificar os horários de maior consumo e tomar decisões 

operacionais, a exemplo de desligamento de bombas em certos horários que não são prejudiciais a operação e 

que resultariam em uma maior eficiência energética.  

Abaixo, a Figura 71 ilustra uma tela do programa em uma das ETEs da concessão, com o consumo diário plotado 

em um período de um mês. As barras em vermelho no gráfico são relativas ao horário de ponta, com energia 

mais cara, e as barras verdes mostram os horários fora de ponta indutivo e capacitivo, cujo custo de energia é 

menor.  
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Figura 71 – Tela do Programa Gestal 

A utilização do Mercado Livre de Energia com contratos do tipo de energia incentivada 50% também é uma 

estratégia sendo implementada pela Ambiental Metrosul. Há um planejamento para a migração de 03 unidades 

consumidoras que representam 45% do consumo atual da concessão, cuja previsão de redução média de 17% 

dos custos com energia das unidades selecionadas e trará um benefício médio de R$ 0,36 MM/ano. 

A última estratégia identificada prevê a locação de uma usina fotovoltaica que cobrirá o consumo de 66 unidades 

da Ambiental Metrosul, com o benefício dos créditos de energia. A usina irá gerar uma média de 0,2MWm de 

energia, o que representa 28,5% do atual consumo da Ambiental Metrosul. A estimativa de redução média com 

os custos de energia é de 16%, sendo a tarifa base de locação para o Ano 1 de 342 R$/MWh.  

Na verificação feita pela A&M, constatou-se que há uma gestão ativa de eficiência energética na concessionária 

e essa particularidade está sendo refletida no Plano de Negócios. Conforme explorado acima, há espaço para 

melhoria dessas despesas quando comparada com o consumo da Aegea em outras operações e que poderá vir a 

balancear um possível aumento do custo de energia no futuro. A A&M entende que os custos apresentados são 

desafiadores e demandarão gestão ativa e próxima, mas com a implementação e o cumprimento dessas estratégias 

de redução no consumo e custo da energia, pode se tornar viável. 

7.4.5 Lodo 

O lodo gerado durante o tratamento das águas residuárias nas ETEs é uma mistura de substâncias que possuem 

minerais, coloides e material que se encontra em decomposição. Esse material necessita de um tratamento 

biológico mais específico e, geralmente, são utilizados aterros sanitários para a sua destinação final ou, em alguns 

casos, negocia-se o lodo residual com as empresas que utilizam esse insumo como fertilizante. 
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No Plano de Negócio apresentado pela Ambiental Metrosul, o manejo e destinação final do lodo tem um custo 

de aproximadamente 14% do total do Opex, custo que é composto por transportes e polímeros catiônicos, que 

é o composto que ajuda na separação do esgoto, do lodo e dos detritos.  

Foi verificado pela A&M que existe a possibilidade de melhorias na parte da gestão do lodo que já está no radar 

da concessionária em um horizonte de médio prazo. Inclusive, há um projeto piloto em desenvolvimento na 

concessionária relativo à compostagem desse resíduo para ser utilizado como fertilizante. 

A A&M considerou riscos baixos relacionados aos custos de lodo, embora o desempenho da operação tenha de 

estar em consonância com todas as necessidades regulatórias em termos da destinação final do lodo. 

7.4.6 Programa Comercial 

Representando 10% do custo total do Opex, os programas comerciais são considerados fundamentais para o 

desenvolvimento da PPP e têm como objetivo mitigar os riscos do negócio. O programa “Porta a Porta” 

conscientiza e incentiva a população no entendimento da importância para o tratamento do esgoto e a realizar a 

ligação do esgoto na rede dos sistemas de tratamento. Outra função do programa é no auxílio à identificação de 

submedição e irregularidades que comprometam os volumes micromedidos e faturados, base da receita do 

negócio e fundamental para a sustentabilidade do contrato. 

Abaixo, a Figura 72 traz os dados de dispersão das perdas históricas de água na distribuição com base no SNIS 

2019 que, indiretamente, refletem em perda de volume faturado de esgoto nesse contrato. Os valores de perdas 

nas empresas privadas variam em média de aproximadamente 32% 

 

Figura 72 – Perdas de Água na Distribuição 

Pela experiência prévia na região e em outras concessões do grupo, existe uma grande proporção de perdas na 

distribuição da água que pode ser causada por submedição, irregularidades, entre outras. Uma forma de reduzir 

esses números são com programas comerciais que visam à identificação das irregularidades e a necessidade de 

troca e regularização dos hidrômetros.  
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Para esse contrato em específico, existem dois índices de medição de qualidade de prestação de serviços 

dedicados a resolver estas irregularidades (IPH = Indicador de Idade do Parque de Hidrômetros e IRF = 

Indicador de Fraudes). Esses índices medirão o desempenho da gestão comercial da empresa. 

Em termos de custos, os programas comerciais são compostos basicamente por pessoas, veículos, equipamentos 

de proteção individual (EPI), equipamentos de proteção coletiva (EPC) e uniformes. Na Figura 73 há a 

representação desses custos e pode se notar que os maiores custos são relativos ao pessoal e veículos. Os custos 

de EPI, EPC e uniformes são granulares. 

 

Figura 73 – Custos Programas Comerciais 

A A&M entende que é necessário o cumprimento e acompanhamento da estratégia dos programas comerciais, 

visto que essa operação é de fundamental importância para o incentivo das ligações das novas economias à rede. 

Outra importância desse programa é a diminuição das irregularidades e fraudes do sistema, necessária tanto para 

atingir os indicadores de qualidade dos serviços da concessionária quanto pelo aumento de consumo de água 

faturada. Ambas as ações estão ligadas diretamente a receita do projeto e devem ter controle ativo para eventual 

ajuste em sua formatação e capacitação de seus colaboradores. 

7.4.7 Locação e Manutenção de Veículos, Equipamentos e Sistemas 

O item locação e manutenção de veículos, equipamentos e sistemas, representa 10% do custo total do Opex, e 

os serviços que compõem esse custo são: 

 Manutenção de equipamentos das ETEs, EEEs; 

 Manutenção de todo o sistema CCO; 

 Locação e manutenção de toda a frota de veículos. 

Em geral, há uma equipe mínima de manutenção eletromecânica mobilizada para o projeto, aptos a fazerem 

manutenções rotineiras e corretivas. Entretanto, a manutenção de alguns equipamentos mais específicos das 

ETEs e EEEs, quando não possível de ser realizada pela equipe, é realizada por empresas terceirizadas. A 
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manutenção de todo o sistema interligado ao CCO também é feita por empresa terceira. Em relação aos veículos, 

a empresa optou por terceirizar toda a frota de veículos. 

Na Figura 74 abaixo a divisão das despesas de locação e manutenção de veículos, equipamentos e sistemas. Como 

pode ser observado, as despesas de manutenção representam a maior parte do montante, com 74% do custo 

total e as despesas com locação de veículos tem menor representatividade, com 26% do total. 

 

Figura 74 – Despesas com Locação e Manutenção de Veículos, Equipamentos e Sistemas  

 

A A&M verificou que durante o primeiro ano de concessão, o planejamento da manutenção está mais voltado a 

melhorar o sistema que foi repassado pela CORSAN e está sendo feito de forma reativa, focado em um horizonte 

de curto prazo. Embora correta e compreensível essa ação da concessionária, ainda é necessário melhorar o 

sistema de gestão da manutenção para que a concessionária possa planejar, implementar planos de manutenção 

preventiva (preditiva se o caso em alguns ativos) além de controlar de forma mais eficaz os custos com a previsão 

em horizonte de médio a longo prazo. Apenas com um sistema implantado, será possível gerir melhor as 

demandas, extrair dados analíticos e verificar a qualidade e performance desses equipamentos e manutenções 

realizadas. Em termos de locação de veículos, os custos serão proporcionais a quantidade demandada e, de certa 

forma, previsíveis. 

7.4.8 Serviços Terceiros 

Os serviços terceiros são compostos pelos custos de assessoria, auditoria, consultoria, advocacia, técnicos, 

comerciais, operacionais, limpeza e conservação, segurança e vigilância, administrativos, fretes e carretos, ISO 

entre outros serviços e representam 9% do total do Opex. 

A seguir estão as referências de mercado para custos consolidados com base no SNIS 2019. 
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Figura 75 – Despesas com Serviços de Terceiros  

 

 

Figura 76 – Comparativo Despesas com Terceiros 

 

Com base no acima, verifica-se que o montante da despesa com terceiros por volume faturado está abaixo do 

praticado pelos outros contratos da Aegea. No entanto, essa avaliação não deve ser realizada sem considerar a 

particularidade do projeto em análise. Por ser um item dependente da estratégia adotada por cada gestão de 

projeto, a A&M entende que, pelas entrevistas realizadas com os gestores, a estimativa reflete a realidade desse 

contrato.  

 
7.4.9 Produtos Químicos 

Conforme exposto anteriormente, os métodos utilizados nas ETEs dessa concessão são: Lodos ativados SBR, 

lodos ativados, lagos de estabilização, lagoa aerada, reator UASB e tanque aerado, tanque Imnhoff seguido de 
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filtro percolador e fossa filtro. Em sua maioria, utiliza-se de produtos químicos no processo de tratamento do 

esgoto.  

Os produtos químicos utilizados no projeto são: (i) cloreto férrico, atua como coagulante, desestabilizando as 

partículas de sólidos e as impurezas denominadas coloides, suspensas nas águas que não se separam naturalmente; 

(ii) hipoclorito de sódio, atua na desinfecção do efluente; e (iii) cal, facilita a decantação, contribuindo para a 

remoção de impurezas. 

Os químicos representam 4% do montante total do Opex. Observa-se na Figura 77 que os dois principais 

produtos, hipoclorito de sódio e cloreto férrico, somam a um valor de aproximadamente 98% dos custos totais 

de químicos do projeto. 

 

Figura 77 – Custos Químicos 

 

Conforme pode ser analisado, o custo de maior representatividade dos produtos químicos é do cloreto férrico e 

foi verificado durante a visita técnica da A&M que a Ambiental Metrosul está realizando estudos com consultoria 

externa para rever e aprovar no órgão ambiental o índice de qualidade do esgoto tratado em algumas unidades. 

Caso esse estudo seja aprovado, a tendência é diminuir a quantidade de cloreto férrico no processo de tratamento 

do esgoto. 

A A&M considera um risco baixo relacionado a variação de quantidade a maior desses produtos químicos no 

projeto, já que existem ações da empresa para melhorar a dosagem deles nas operações. Quanto à questão 

regulatória da qualidade do esgoto tratado, é mandatório o cumprimento dos índices de qualidades do efluentes, 

tanto em contrato, quanto nos requisitos estipulados pela licença ambiental e ambos são pré-requisitos para a 

continuidade da operação, portanto, a A&M entende que a Aegea com sua larga experiência em concessões irá 
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atentar a regulação e realizar ajustes imediatos caso sejam demandados, seja no presente, seja no futuro, por 

quaisquer imposições regulatórias desse cunho. 

7.4.10 CAA 

O Centro Administrativo Aegea é o centro de serviços compartilhados da empresa, que concentra atividades de 

controladoria, fiscal, financeiro, suprimentos, recursos humanos e departamento de pessoal, além do apoio 

corporativo de tecnologia da informação, segurança do trabalho, planejamento e controle da gestão. O CAA 

auxilia a Ambiental Metrosul, na padronização de alguns processos de gestão e tem o objetivo de otimizar os 

recursos entre os diversos contratos da Aegea. 

O custo do CAA apresentado no Plano de Negócios foi estipulado pela Aegea no valor anual de R$ 4,5 milhões. 

No total previsto do Opex, o CAA representa 6% sobre a operação. Por ser um custo razoável e totalmente 

gerenciado e estabelecido pela Aegea, a A&M manteve a premissa em sua análise do plano de negócios e condição 

do ativo.  

7.4.11 Manutenção 

O item manutenção também representa 2% do custo total do Opex. Os materiais e serviços que compõem esse 

custo são: 

 Materiais e ferramentas de manutenção de ramais e redes esgoto; 

 Materiais e ferramentas de manutenção mecânica e elétrica – serviço com equipe interna; 

 Manutenção de máquinas e equipamentos – serviço terceirizado; 

 Material de laboratório; 

 Manutenção predial. 

 

A Figura 78 apresenta a distribuição dos itens que compõem o custo de manutenção. Pelo exposto, a manutenção 

de ramais e redes de esgoto representa 23% do custo e a operação trabalha sobre demanda, sendo todo o serviço 

terceirizado. A manutenção de máquinas e equipamentos, cujo custo representa 70% do total da manutenção, é 

realizada tanto por uma equipe própria, composta atualmente por 15 pessoas (1 coordenador + 1 analista de 

manutenção + 1 técnico em automação + 6 eletricistas + 6 mecânicos), quanto por empresas terceirizadas. Os 

materiais de laboratório e manutenção predial são terceirizados e, somados, correspondem a 6% do total do item 

de manutenção. 
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Figura 78 – Custos Manutenção 

 

Em termos de manutenção de rede de esgoto, os custos estão associados a parâmetros como extensão de rede, 

número de conexões ou quantidade de economias. Pelo contrato, a concessionária precisa atender aos chamados 

de manutenção que são recebidos pela CORSAN e há um índice de atendimento a ser cumprido que é sujeito a 

penalidades. Em termos de qualidade, os riscos em falhas no atendimento são baixos, visto que existe na operação 

atual uma empresa e uma equipe de gestão dedicada somente a esses chamados e serviços na Ambiental Metrosul.  

Em relação aos itens material de laboratório e manutenção predial, por serem pouco representativos no contexto 

geral do Opex, a A&M manteve em suas análises o valor informado pela concessionária. 

Conforme exposto anteriormente, o planejamento da manutenção dos equipamentos atual está focado em 

melhorar o sistema que foi herdado da CORSAN e vem sendo feito de forma reativa, focando em um horizonte 

de curto prazo. Embora correta e compreensível essa ação da concessionária, ainda é necessário melhorar o 

sistema de gestão da manutenção para que a concessionária possa planejar e controlar de forma mais eficaz os 

custos projetados a médio e longo prazo. Apenas com um sistema implantado, será possível gerir melhor as 

demandas, extrair dados analíticos e verificar a qualidade e performance desses equipamentos e manutenções 

realizadas. 

7.4.12 Outras Despesas 

Item com representatividade de 8% de todo o Opex, estando incluso os custos com despesas administrativas 

(aproximadamente 7%), seguros operacionais (aproximadamente 1%), viagens (menos de 1%) e licenciamento 

ambiental (menos de 1%).  
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